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CONTEXTO 

O presente relatório é apresentado num período após as eleições legislativas e autárquica que 

decorreu em 14 de Outubro de 2018 onde a nova maioria conquistou a cadeira da governação 

com a formação de um governo com sustentabilidade parlamentar. O XVII governo 

constitucional tem um grande desafio, de garantir a sustentabilidade económica e financeira de 

que o país exige, devendo para tal apostar nos financiamentos com menor custos e riscos 

possíveis. 

 

I. INTRODUÇÃO  
 

O programa de reforma para a melhoria de gestão de Finanças Públicas, fixou como um dos 

objectivos a estabilidade macroeconómica, com a redução do défice primário e da inflação, 

aumento de produção e produtividades, com vista a um desenvolvimento económico e 

sustentado. O mesmo tem sido uma actividade contínua dos demais governos cujos esforços 

vêm conduzindo a uma redução gradual do “défice primário” que se espera atingir 3% do PIB, 

em 2020.
1
 

As dificuldades que a economia santomense tem enfrentado nos últimos anos relativamente a 

captação de financiamento externo continuaram bastante presentes até ao final de 2018. 

 Esse fenómeno foi notório sobretudo ao nível das fontes tradicionais de empréstimos externos 

e donativos. A dificuldade de captação é sobretudo porque as condições dos novos empréstimos 

devem ser concessionais, para salvaguardar a sustentabilidade da dívida, conforme estipulado 

no programa com o FMI. O ano de 2018 foi o que menos mobilização de financiamento se 

registou e quanto ao empréstimo externo não houve mobilizações nem contratações. 

A escassez de financiamento externo foi um pouco mitigada pela entrada de donativos, 

proveniente de fontes oficiais China, UE, BM e a perspectiva de entrada de crédito de Kuwait e 

BEI, cujo acordos já tinham sido assinados, por não terem sido desembolsados não produziram 

impactos desejados na realização de Investimento Públicos programados e aprovados no OGE, 

para o período em referência e consequentemente no crescimento do PIB. 

A fim de garantir financiamentos alternativos instituiu-se a emissão de títulos de Tesouro como 

fonte de financiamento interno, mecanismo que entrou em vigor desde 30 de Junho de 2015 

quando se procedeu a 1ª emissão dos Bilhetes de Tesouro. Para consolidação desse mecanismo 

foi instituído o Decreto-Lei nº 1/2014 - Regulamento da Lei -Quadro da Dívida Pública, 

Decreto-lei nº 2/2014, alterado pelo Decreto -lei nº 16/2017, Decreto -Lei nº 17/2017 que 

                                                           
1
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aprova o Regime Jurídico dos Obrigações do Tesouro, e o Decreto nº 23/2018 sobre o 

Regulamento das Obrigações do Tesouro, conforme o artigo 26º da Lei-quadro da Dívida 

Pública. 

A alternativa de financiamento dos défices com crédito interno também começou a ser mais 

frequente pelas Empresas Públicas, como a EMAE, ENAPORT, ENASA, e AGER através de 

emissão de carta Conforto pelo Governo, cujos pedidos correspondentes em dobras podem ser 

vistos na Tabela nº1 em anexo. Como aposta ao reforço das capacidades técnicas e 

institucionais, foi negociado com o Banco Mundial um acordo de apoio orçamental do IDA 

tendo em conta a tendência de aprofundar a dificuldade financeira cada vez mais. 

Para além disso, perspectiva-se novas alternativas, que prima pelo desenvolvimento de 

financiamentos não geradores de dívidas, continuação das reformas estruturais com vista ao 

aumento das exportações e diminuição das importações, aprofundamento e desenvolvimento da 

Cooperação Sul-Sul, obtenção de empréstimos em condições de menos custos e riscos, 

desenvolver o mercado doméstico através da colocação dos Títulos do Tesouro de 

curto/médio/longo prazo, em função do desenvolvimento e característica do mercado. 

 

1.1   ACÇÕES REALIZADAS DURANTE O ANO 2018. 

 

Em Janeiro do ano de 2018 foi elaborado e apresentado pelo Gabinete de Gestão e Seguimento 

da Dívida Pública um Plano de Actividades contendo acções prioritárias tendentes a 

continuação da Reforma do Sistema de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. O referido 

Plano de actividades foi aprovado, e é apoiado técnica e financeiramente pelo Banco Mundial. 

E pela AFRITAC. Em termos de assistência técnica e financeira perspectivava implementar 

uma gestão moderna e de boas práticas dessa importante fonte de financiamento do Orçamento 

Geral do Estado, com o reforço das capacidades de gestão da Dívida Pública, direccionado para 

a melhor eficiência na gestão de Finanças Pública no seu todo. 

Portanto este capítulo avalia o nível de implementação do referido Plano de actividades, 

justificando as razões do seu ou não cumprimento. (Vide o anexo I). 

A tabela 2 em anexo reflecte o nível de implementação do Plano das Actividades, e avalia em 

que medida os objectivos estratégicos da reforma de Gestão da Dívida Pública foram 

alcançados até ao período em análise. 

Neste âmbito, para o ano 2018 estavam previstos o alcance de objectivos estratégicos e globais, 

designados para dar cumprimento às obrigações e atribuições conferidas ao Gabinete de Gestão 

da Dívida Pública. Assim sendo, e para o cumprimento dessas atribuições, no plano das 
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actividades estavam previstas 11 acções principais das quais globalmente foram 

satisfatoriamente cumpridas. 

Para além das acções previstas foram realizadas muitas outras acções, relacionados com as 

tarefas correntes do gabinete, demarches para busca de Assistência técnica do BM, AFRITAC, 

IGCP, com vista ao reforço de capacidades de Gestão da Dívida Pública; reconciliação dos 

dados da Dívida Pública com os diversos Credores; Emissão de vários pareceres nos termos das 

acções do middle Office etc. 

1.2   REFORÇO DAS CAPACIDADES 

 

Foram realizados missões de reforços das capacidades como visita ao IGCP em Portugal, para 

troca de experiência em matéria da emissão e colocação dos Títulos do Tesouro (BT, OT), no 

cumprimento do artigo 24º do capítulo V da lei -quadro da Dívida Pública; realizaram 

igualmente 2 workshops nacionais e em Libreville, para além de assistência técnica directa 

(train in job) relacionados com os temas tendentes às melhores práticas em gestão da Dívida 

Pública como cálculo de custos e riscos, manual de procedimento sobre o funcionamento do 

Comité de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. 

II. CONTEXTO MACROECONÓMICO E DESENVOLVIMENTOS 

ECONOMICOS RECENTES. 

 

2.1  A nível interno  

 

O país continua a depara-se com grandes desafios. 

Os dados preliminares apontaram para uma desaceleração do crescimento real do PIB e para 

uma aceleração da inflação em 2018, reflectindo em partes os efeitos das eleições legislativas, a 

menor entrada de recursos externos e os problemas no fornecimento de energia. Embora se 

tenha registado positivo, que o número de turistas tenha subido significativamente, mas em 

termos de receitas pouco foram os reflexos. Continua a haver um grande interesse externo sobre 

as explorações de petróleo. Com uma nova fábrica recentemente aberta, as exportações de 

chocolate mais do que triplicaram em 2018, assim compensando a queda nas exportações de 

cacau. Entretanto, a inflação disparou para 9% no final de 2018, sobretudo devido à subida dos 

preços dos combustíveis e dos produtos locais (legumes e peixe), que foram afectados 

negativamente pelas condições climáticas e pragas. 
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Apesar das melhorias registadas na arrecadação das receitas no primeiro semestre de 2018, as 

receitas fiscais em 2018 ficaram substancialmente aquém do valor orçamentado, com o rácio 

impostos/PIB a cifrar-se nos 11,8% face a 13,5% no orçamento. Este resultado deve-se ao mau 

desempenho do IRC, IRS e outros impostos, que reflectiu a queda significativa no crescimento 

do sector privado. Ao mesmo tempo, não foram concretizadas as poupanças previstas no 

consumo de energia e água da administração pública. Consequentemente, o défice primário 

interno situou-se em 2,2 % do PIB, enquanto a meta orçamental era 1% do PIB. Além disso, o 

Governo continuou a acumular um volume considerável de atrasados internos, designadamente 

à CST e à EMAE, e não conseguiu implementar o plano de regularização de atrasados. 

Devido à avaria dos geradores das centrais o que provocou cortes substanciais no fornecimento 

de electricidade, a EMAE registou prejuízos financeiros bastante avultados na ordem dos 16 

milhões de USD, um valor superior aos prejuízos em 2017.  

As reservas internacionais líquidas caíram para 27,6 milhões de USD, ou seja, 

aproximadamente 2,3 meses de importações no final de 2018 – face a 43,6 milhões de USD no 

final de 2017 – um valor significativamente abaixo da meta estabelecida no programa com o 

FMI que chegou ao fim em finais de 2018. A procura de divisas para satisfazer as importações 

superou largamente a entrada de divisas. Como a taxa de câmbio fixa, limita a eficácia das 

ferramentas de política monetária, este facto sublinha a necessidade de prosseguir os esforços 

de política orçamental para conter a procura interna e apoiar a indexação ao euro. Além disso, a 

aprovação por parte do Conselho Executivo do FMI das restrições cambiais relativas aos 

regulamentos promulgados em Março de 2017 expira em Julho de 2019; sem esforços 

comprovados para reduzir o excesso de procura interna e a pressão cambial, que é fundamental 

para a eliminação das restrições.  

Contudo as perspectivas económicas são encorajadoras e dependem da vontade política para a 

prossecução de reformas estruturais profundas e sustentadas bem como das entradas de fluxos 

externos. Partindo do pressuposto que vão ser implementadas políticas coordenadas para dar 

resposta à instabilidade macroeconómica, melhorar o fornecimento de energia, criando 

condições para desbloquear o apoio orçamental e os projectos com financiamento externo, com 

vista a um crescimento para mais de 4% em 2019. Com reformas estruturais para melhorar o 

ambiente de negócios, o governo pretende avançar para um crescimento médio de 5%. 
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2.2 A nível externo 

 

De acordo com a Revista Negócio o PIB da Zona Euro cresceu 1,8% em 2018, em termos 

homólogos, caracterizando de pior resultado desde 2014 (1,4%), ano que marca o início da 

recuperação económica europeia. Este número consta da primeira estimativa do Eurostat, que 

foi divulgada em 31 de Janeiro, ficando aquém da meta de Bruxelas.  PIB da Alemanha cresce 

1,5%
2
 em 2018, taxa mais fraca em 5 anos, tendo sido afectada pela desaceleração global, 

guerra comercial e o risco de o Reino Unido deixar a União Europeia sem um acordo. Apesar 

dessa desaceleração reconhece-se que a economia alemã cresceu pelo nono ano seguido, 

embora o crescimento tenha perdido força", disse a agência de estatísticas, acrescendo que o 

crescimento foi puxado principalmente pela demanda doméstica, com o consumo das famílias e 

os gastos estatais em alta. Recorde-se que em 2017 a taxa de expansão foi de 2,2%. 

Quanto a economia da África Subsaariana, segundo FMI, destaca ajustes de políticas e 

ambiente externo favorável como motivos que favorecem expansão; Cabo Verde, São Tomé e 

Príncipe e Moçambique na lista de países com dívidas; Angola tem destaque devido a uso 

intensivo de recursos.  Ainda de acordo com o FMI a economia da África Subsaariana registou 

um crescimento de 3,1% em 2018, de acordo com o Fundo Monetário Internacional, FMI.  

O FMI recomenda aos governos da África Subsaariana que melhorem a qualidade da 

consolidação fiscal. O deficit em toda a região foi de 4,2% do PIB em 2017 e em 2018 esperava 

-se uma baixa para 3,3%. 

O estudo coloca Cabo Verde e São Tomé e Príncipe entre os 15 países com risco de sobre-

endívidamento. Na mesma lista estão Burundi, Camarões, República Centro-Africana, Etiópia, 

Gâmbia, Gana, e Zâmbia. 

Moçambique está em situação de endividamento tal como Chade, República do Congo, Eritreia, 

Sudão do Sul e Zimbabué sendo que a dinâmica da dívida é reflexo de grandes deficits e 

depreciações cambiais. 

No que toca a gestão da Dívida a recomendação é que seja reduzida a dívida e melhorada a sua 

gestão para controlar os riscos. 

                                                           
2
 Estimativas da Agência Federal de estatísticas. 
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O FMI destaca ainda que tensões comerciais entre Estados Unidos, outras grandes economias e 

a China poderiam provocar uma perda acumulada de 1,5% do PIB entre 2018 e 2021 em África 

subsaariana.   

O documento observa ainda que o crescimento regional a médio prazo de 4% é muito baixo. A 

recomendação é que a região crie mais 20 milhões de empregos por ano, para absorver os 

jovens que estão a entrar no mercado de trabalho. 

O estudo recomenda ainda que seja estimulado um crescimento forte, sustentado e inclusivo e o 

aprofundamento da integração comercial e financeira com a Área de Comércio Livre 

Continental Africana. 

Ainda sobre as economias da África Subsaariana reconhece-se que estão a recuperar, mas o 

crescimento é mais lento do que o esperado, de acordo com a edição da "Africa's Pulse" do mês 

de Outubro 2018, a análise bianual do estado das economias Africanas feita pelo Banco 

Mundial estima-se que a taxa média de crescimento na região seja de 2,7 porcento em 2018, o 

que representa uma ligeira subida em relação aos de 2,3 porcento em 2017.
3
 

" O crescimento lento reflecte parcialmente um ambiente externo menos favorável para a 

região. O comércio global e a actividade industrial perderam impulso, os preços dos metais e 

dos produtos agrícolas caíram devido às preocupações existentes com as tarifas comerciais e o 

enfraquecimento das perspectivas da procura. Apesar dos preços do petróleo serem susceptíveis 

a subirem em 2019, os preços dos metais podem permanecer baixos devido a uma procura 

moderada, especialmente na China. As pressões do mercado financeiro intensificaram-se 

nalguns mercados emergentes e as preocupações com as dívidas denominadas em dólares 

aumentaram como consequência de dólares dos Estados Unidos mais forte. 

O ritmo mais lento da recuperação na África é explicado pela lenta expansão das três maiores 

economias da região. A redução da produção de petróleo em Angola e na Nigéria é compensado 

pelos preços mais altos do petróleo e, na África do Sul, o fraco crescimento do consumo das 

famílias foi agravado por uma contracção na agricultura.   O crescimento na região (com 

excepção de Angola, Nigéria e África do Sul) foi estável. Vários exportadores de petróleo na 

                                                           
3 A recuperação económica da região está em curso, mas a um ritmo mais lento do que o 

esperado," disse Albert Zeufack, economista chefe do Banco Mundial para África.  "Para acelerar e 

sustentar um impulso de crescimento inclusivo, os legisladores devem continuar a concentrar-se nos 

investimentos que fomentem o capital humano, reduzam a má alocação de recursos e aumentem a 

produtividade. Os legisladores da região devem estar equipados para conseguirem gerir os riscos que surjam 

das alterações na composição dos fluxos do capital e do endividamento." 



                                                                                         RELATÓRIO ANUAL DE GESTÃO DA DÍVIDA PÚBLICA EM 2018. 

 

Página | - 11 -  

 

África Central foram ajudados pelos preços mais elevados do petróleo e um aumento na 

produção de petróleo. A actividade económica manteve-se sólida nos países em rápido 

crescimento e com poucos recursos, como a Costa do Marfim, Quénia e o Ruanda, apoiados 

pela produção agrícola e serviços relacionados com a produção, e consumo dos agregados 

familiares e o investimento público do lado da procura. 

A dívida pública manteve-se elevada e continua a aumentar nalguns países. A vulnerabilidade 

demonstrada em relação às moedas mais fracas e o aumento das taxas de juros, associada com 

as alterações na composição da dívida, pode aumentar o risco da sustentabilidade da dívida 

pública. Os outros riscos domésticos incluem as derrapagens fiscais e choques climáticos. 

Consequentemente, existe a necessidade para mais políticas e reformas que possam fortalecer a 

resiliência aos riscos e aumentar o crescimento potencial a médio prazo.
4
  

É preciso mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 

desenvolvimento e para servir a dívida. 

 

III. EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA EXTERNA 

 

3.1 Stock  

 

Com vista a análise da evolução da nossa Dívida Pública apresentamos abaixo o quadro 1 

contendo o stock a partir de 2012 a 2018. Do período de 2012 a 2018 regista-se um crescimento 

da dívida pública em cerca de 30%, como resultado de novas contratações assumidas pelo 

governo após 2007 ou seja após o ponto de conclusão. Este crescimento engloba igualmente as 

dívidas com os fornecedores como resultados das dívidas orçamentais não pagas no ano 

económico a que diziam respeito, devido às dificuldades financeiras o Governo não conseguiu 

liquidar as mesmas através de verbas inscritas no OGE na dotação das despesas do ano 

económicos findos, constituindo assim uma acumulação dos atrasados internos. Portanto em 

termos nominais o stock da Dívida Pública ascendeu o montante de USD 296 milhões 

apresentando um crescimento em relação ao período de 2017 em 0,1%. Excluindo os atrasados 

o crescimento passa a 0,2%. 

                                                           
4 "Africa's Pulse" examina a baixa produtividade do trabalho da África Subsaariana.  "As reformas devem incluir políticas 

que estimulem os investimentos nos sectores sem recursos, que geram empregos e melhoram a eficácia das empresas e 

trabalhadores," disse Cesar Calderon, Economista chefe e autor principal do relatório. 
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O quadro 1 apresenta a sustentabilidade da nossa Dívida em relação aos outros indicadores 

macroeconómicos. (Vide o quadro abaixo).  

 

Quadro 1: INDICADORES MACROECONÓMICOS E RÁCIOS DE SUSTENTABILIDADE DA DÍVIDA 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

PIB EM Milhões de USD 263,6 302,9 335,1 313,3 331,6 397,3 427,9

                                             Em STD: 4 935 620,0 5 424 575,5 6 802 228,4 7 077 987,8 7 831 566,5 8 217 703,1 9 222,0

STOCK DA DIVIDA 228,2 232,4 243,4 274,1 278,7 291,9 296,0

                       Excluindo os atrasados: 142,3 155,3 170,4 197,3 202,0 194,5 198,5

SERVIÇOS DA DIVIDA REALIZADOS em MUSD 3,7 5,6 3,2 7,9 8,9 6,8 4,2

EXPORTAÇÃO dos quais, MUSD 6,4 6,9 10,3 9,1 10,4 9,3 9,2

                                 Cacau: 5,3 5,4 9,2 7,9 8,6 8,6 8,2

IMPORTAÇÃO MSUD 102,2 128,7 144,6 119,0 119,1 127,7 132,8

RECEITAS CORRENTES  em MSTD excl. petróleo 770 717,0 973 425,0 975 347,0 1 106 680,0 1 055 568,0 1 123 566,0 1 153 287,0

RECEITAS CORRENTES  em MUSD 41,2 54,4 48,0 49,0 44,7 54,3 53,5

RESERVAS INTERNACIONAIS em MUSD 36,9 49,0 50,6 56,3 49,3 46,5 28,6

RACIOS DE SUSTENTABILIDADES (%)

STOCK DA DIVIDA em % do PIB 86,6% 76,7% 72,6% 87,5% 84,0% 73,5% 69,2%

                                        Excl. os atrasados: 54,0 51,3 50,8 63,0 60,9 48,9 46,4

STOCK DA DIVIDA em % Das Exportações 3588,1% 3368,1% 2363,1% 3012,1% 2679,8% 3138,7% 3217,4%

STOCK DA DIVIDA em % das Reservas  Internacionais 619,1% 474,8% 481,1% 486,5% 565,9% 627,3% 1035,3%

SERVIÇO DA DIVIDA em % da exportação 58,3% 80,6% 30,7% 86,8% 85,9% 72,8% 4596,1%

SERVIÇO DA DIVIDA em % da Receitas Correntes 9,0% 10,2% 6,6% 16,1% 20,0% 12,5% 7,9%

SALDO PRIMÁRIO em % do PIB -2,50 -0,30 -2,20 -2,60 -2,00 -0,90

Taxas de câmbio média 18 724 17 909 20 299 22 592 23 614 20 683 21,6

INFLAÇÃO  (%) 10,4 7,13 6,43 3,96 5,12 7,69 9,04

DESIGNAÇÃO PERÍODO

 

FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

Portanto, conforme o quadro acima o stock da dívida ainda representam 69,2% e excluindo os 

atrasados o rácio stock da dívida em relação ao PIB no mesmo período é registado em 45,4% 

que embora se reconhecer que houve uma melhoria ainda se encontra acima do padrão das 

normas das boas práticas internacionais, que para o caso do nosso país deveria estar num 

limite de 30%. (Vide o quadro 2) 
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Quadro 2:INDICADORES E LIMIARES.QUADRO DE SUSTENTABILIDADE DA DÍVIDA. 

AVALIAÇÃO DA FORÇA INSTITUCIONAL E QUALIDADES DE POLITICAS 

FRACO MÉDIO FORTE

Calculado segundo o STOCK 2018

VA DIV/PIB 30% 40% 50% STOCK da Divida em relação ao PIB 69,2%

VA DIV./EXP. 100% 150% 200% STOCK da Divida em relação o EXPORTAÇÃO 3217,4%

SERV, DIV/EXP 15% 20% 25% SERVIÇO DA DIVIDA em relação a EXPORTAÇÃO 46,0%

VA, DIV/RO 200% 250% 300% STOCK da DIVIDA em relação  as RECEITAS CORRENTES 553,1%

SERV. DIV/R. Cor. 25% 30% 35% SERVIÇO da  DIVIDA em relação a RECEITAS CORRENTES 7,9%

Calculado segundo o VALOR PRESENTE

INDICADORES e LIMIARES QSD

QUADRO DA SUSTENTABILIDADE DA DIVIDA

Limite padrão conforme boas praticas
INDICADORES

AVALIAÇÃO DA FORÇA INSTITUCIONAL E QUALIDADE DE POLÍTICAS

Caso S.Tomé e Príncipe

 

   FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

Como se vê o nosso quadro da sustentabilidade da dívida apresenta-nos resultados 

desencorajadores que apontam para o risco de sobre endividamento do país, pode ser 

justificado por políticas ainda fracas, indisciplina financeira motivado pela assumpção de 

engajamento político a todos os níveis na matéria de gestão económica e financeira.  

 

Gráfico 1: EVOLUÇÃO DO STOCK DA DÍVIDA POR FONTES DE FINANCIAMENTO 

 

      FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul5 

 

                                                           
5 Por não termos ainda calculado o valor presente da divida fizemos a comparação com o stock. 
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Quadro 3:EVOLUÇÃO DO STOCK DA DÍVIDA PÚBLICA ATÉ 2018 

Atrasado
S/At rasad

o
To tal At rasado

S/At rasad

o

228,2 142,3 86,5 232,4 244,3 274,2 278,9 291,9 115,9 194,5 296,0 97,5 198,5

Mult.+ Bilat. 205,6 142,3 73,2 215,5 230,6 261,6 266,7 261,4 115,9 163,9 264,0 97,5 166,5

Multilate ral 41,0 43,7 0,0 43,7 41,5 42,4 40,3 44,5 0,0 44,5 49,5 0,0 49,5

BAD/FAD 2,1 5,5 0,0 5,5 5,3 5,2 4,4 6,9 0,0 6,9 11,8 0,0 11,8

IDA 14,1 14,0 0,0 14,0 14,0 13,8 12,3 11,9 0,0 11,9 11,8 0,0 11,8

FIDA 8,0 7,7 0,0 7,7 6,9 6,7 6,4 5,8 0,0 5,8 5,4 0,0 5,4

OPEC 4,5 4,1 0,0 4,1 3,3 2,8 2,4 2,0 0,0 2,0 1,7 0,0 1,7

BEI 0,9 0,6 0,0 0,6 0,3 -0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

BADEA 5,9 5,8 0,0 5,8 7,1 9,4 10,4 12,0 0,0 12,0 12,0 0,0 12,0

FMI 5,5 6,0 0,0 6,0 4,6 4,6 4,3 5,9 0,0 5,9 6,9 0,0 6,9

Bilate ral 164,6 98,6 73,2 171,8 189,1 219,2 226,4 216,9 115,9 119,4 214,5 97,5 117,0

Clube  de  Par ís 1,0 1,0 0,0 1,0 1,1 0,8 0,8 0,8 0,0 0,8 0,8 0,0 0,8

ALEMANHA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

BÉLGICA 1,0 1,0 0,0 1,0 1,1 0,8 0,8 0,8 0,0 0,8 0,8 0,0 0,8

ESPANHA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FRANÇA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RUSSIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Não Clube  de  Par ís 163,6 97,6 73,2 170,8 188,0 218,4 225,6 216,0 115,9 118,6 213,6 97,5 116,2

PORTUGAL 39,8 47,3 0,0 47,3 47,3 54,5 57,2 59,6 0,0 59,6 57,2 0,0 57,2

ANGOLA(atrasada) 22,0 0,0 22,0 22,0 22,0 22,0 22,0 30,6 30,6 0,0 30,6 30,6 0,0

ANGOLA 10,0 10,0 0,0 10,0 27,0 41,0 45,5 50,9 2,9 48,0 50,9 2,9 48,0

ARGELIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CHINA 17,3 3,8 14,7 18,6 18,8 18,4 18,4 0,0 18,4 0,0 0,0 0,0 0,0

CABO VERDE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

JUGUSLAVIA * * 8,8 0,0 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Div. Comercial 25,8 0,0 24,3 24,3 24,3 34,3 34,3 34,3 24,3 10,0 34,3 24,3 10,0

ITALIA ** 25,8 0,0 24,3 24,3 24,3 24,3 24,3 24,3 24,3 0,0 24,3 24,3 0,0

CHINA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,0 10,0 10,0 0,0 10,0 10,0 0,0 10,0

Div. Curto Prazo 39,8 36,4 3,4 39,8 39,8 39,4 39,4 40,7 39,7 1,0 40,7 39,7 1,0

NIGERIA 30,0 30,0 0,0 30,0 30,0 30,0 30,0 30,0 30,0 0,0 30,0 30,0 0,0

BRASIL 4,3 4,3 0,0 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 0,0 4,3 4,3 0,0

ANGOLA(atrasada) 3,4 0,0 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4 4,8 4,8 0,0 4,8 4,8 0,0

GUINÉ EQUATORIAL 2,1 2,1 0,0 2,1 2,1 1,6 1,6 1,7 0,7 1,0 1,7 0,7 1,0

DIVIDA INTERNA 22,6 0,0 13,3 16,9 13,7 12,6 12,2 30,6 0,0 30,6 32,0 0,0 32,0

Div.c/  Fornecedore s 22,6 0,0 13,3 16,9 13,7 12,6 12,2 13,5 0,0 13,5 12,5 0,0 12,5

MSF 7,4 0,0 0,5 6,4 5,4 4,9 4,7 5,1 0,0 5,1 4,8 0,0 4,8

HIDROELECTRICA 2,7 0,0 0,0 2,7 2,5 2,3 2,2 2,5 0,0 2,5 2,4 0,0 2,4

SYNERGY 3,6 0,0 0,0 3,6 4,5 4,5 4,4 5,0 0,0 5,0 4,3 0,0 4,3

OUTROS 0,2 0,0 0,0 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,0 0,2 0,2 0,0 0,2

ATRAS. INTERNOS 8,7 0,0 12,8 4,0 1,0 0,8 0,7 0,8 0,0 0,8 0,8 0,0 0,8

B.  TESOURO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,0 0,0 17,0 19,5 0,0 19,5

AFRILAND FIRST BANK 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,8 0,3 0,0 0,3

BISTP 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 0,0 10,5 13,7 0,0 13,7

BGFI BANK 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 2,9 3,2 0,0 3,2

ECOBANK 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 0,0 2,8 2,3 0,0 2,3

*Dados provisór ios, suje itos à actualização.

PIB nominal 2018 (mil milhões de Dobras)9 019

Taxa de câmbio médio 1 USD/21,692521,5503

EVOLUÇÃO DO STOCK DA DÍVIDA PÚBLICA ATÉ DEZEMBRO DE 2018

EM milhões de USD

TOTAL

****Após o acesso e revisão das informações sobre o perdão da dívida com o credor China, realizado em 12 de Abril de 2017, procedeu-se a exclusão do montante de 18,4 milhões de dolares no 

Stock da Dívida apartir de 2017, reduzindo a dívida no montante acima referido.

2015 2016 2 0 1 7

Até DEZEMBRO DE 2 0 1 8

** Dívida com Juguslávia incluída no montante das dívidas Atrasadas para com Angola, após a reunião de reconciliação realizada em Luanda, em Maio de 

2017.

***Para o caso da dívida de Portugal que foi desembolsada em euros (EUR:49.929.924,13), utilizou-se a taxa de arbitragem EUR/USD=1,1454 do dia 31/12/2018. Fonte www.bcstp.st  

2012 2013 2014

 

   FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 
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3.2  Perfil da Carteira actual da Dívida Pública 

 

Até 2012 a carteira da Dívida Pública são-tomense era considerada de 100% externa. Com a 

publicação da Lei-quadro da Dívida Pública iniciou-se o registo dos atrasados internos e a 

carteira actual da dívida (em 31/ 12/ 2018) passou a ser de 90,2% externa e 9,8% de dívida 

interna incluindo os fornecedores, com maior peso para dólares (61,6%), Euro (20,4%), SDR 

(6,9%), UC (4,6%), STD (6,5%). Portanto o stock da Dívida em 2018 inclui os atrasados 

internos, derivados de acumulação de despesas não pagas aos fornecedores e prestadores de 

serviços ao Estado, classificados como Dívida Pública interna. Quanto a maturidade regista-se 

que a maioria da nossa Dívida é de longo prazo e em termos concessionais com um tempo 

médio de refinanciamento de aproximadamente 15 anos. 

O gráfico 2, que se segue reflecte a composição da carteira da nossa Dívida por moedas, 

onde podemos ver que o dólar tem maior peso em termos de moedas que compõem a 

nossa carteira da Dívida Pública, enquanto Euro ocupa 2º lugar. (Vide o gráfico abaixo) 

 

Gráfico 2: COMPOSIÇÃO DO STOCK DA DÍVIDA POR MOEDA 

 

              FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

O gráfico 3 apresenta a composição por credores e montantes respectivos onde se verifica que 

Portugal actualmente ocupa o maior peso (20%) em termos da composição da nossa dívida a 

seguir vem Angola com 15% incluindo os atrasados que devem ser renegociados e a seguir a 

Nigéria com 13%, sendo todos Credores Bilaterais.  
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Gráfico 3: COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA ACTUAL DA DÍVIDA PÚBLICA EM USD 

 

         FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

Gráfico 4: COMPOSIÇÃO DA DÍVIDA POR FONTES DE FINANCIAMENTOS 

        

          FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 
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Gráfico 5: COMPOSIÇÃO POR FONTES DE FINANCIAMENTOS 

 

 FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul                                                                                                        

 

 Os gráficos acima retratam o comportamento das principais fontes de financiamento que 

compõem o cabaz da dívida pública do País, no período actual.  

Analisando os respectivos gráficos, conclui-se que o País vem perdendo capacidades de 

acesso aos créditos concessionais das instituições multilaterais ao mesmo tempo que acumula 

dívida com os fornecedores. No que toca o crescimento demonstrado nas fontes bilaterais 

verificado no período de 2013, significa que existem dívidas atrasadas que ainda não foram 

perdoadas conforme as recomendações dos credores membros do Clube de Paris, apesar das 

demarches efectuadas para o efeito. Trata-se dos atrasados com a República de Angola e 

Itália. As Dívidas atrasadas com a República Popular da China no valor de 18 milhões de 

dólares foram perdoadas em 2017 com a retomada de relações diplomáticas entre os dois 

países. 

3.3  Custos e Riscos da actual carteira da Dívida Pública 

Embora os custos da dívida actual sejam relativamente baixos, por serem na sua maioria 

concessionais, a fraca capacidade de arrecadação de receitas tem contribuído para a 

acumulação de atrasados e pagamento de taxas adicionais aumentando encargos para o 

Orçamento Geral do Estado. Os choques que podem ocorrer nas taxas de câmbio no 

mercado internacional reflectiriam directamente na nossa carteira de Dívida aumentando os 
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encargos para o Orçamento Geral do Estado (OGE) e a pressão sobre a reserva em moeda 

estrangeira. Essa é uma das razões que incentivou o desenvolvimento do mercado doméstico 

de dívida pública para além da necessidade de busca de fontes alternativas de financiamento 

e estimulação da poupança interna. Essa situação determina a vulnerabilidade da nossa 

carteira da dívida. 

Por outro lado 77% da dívida são de taxas fixas e de longo prazo o que não representa 

grandes encargos para o Orçamento Geral do Estado em termos de custos com o serviço da 

dívida, embora representam uma ameaça para as reservas por serem dívidas na grande 

maioria em moeda estrangeira. (Vide a tabela abaixo). 

 

Tabela 1: INDICADORES DE CUSTOS E RISCOS 

296,0

Excluindo os atrasados externos 160,8

RESERVAS 28,00

Em milhões de dolares americanos) 425,4

Em milhões de STD) 9 222 000,0

Taxa de crescimento % 4,00

69,6%

0,38

Valor actualizado da divida  em % do PIB

Pagamento  de juros em % do PIB 0,24%

Taxa de Juro média Ponderada em % 2,34

Tempo Médio de refinanciamento (maturidade) da Divida Externa ( anos) 14,5

Divida  a vencer   em um ano  em % do total 1,4%

 Dívida  a vencer  em um ano  em % do PIB 1,0%

Tempo Médio de alteração da taxa de juros ( anos) 19,4

Dividas que alteram a taxa de juros em um ano ( %do Total) 28,8%

Dividas a taxa de Juros  fixa (% do total) 77,0%

Divida em moeda Estrangeira (% do total) 90,2%

Divida externa a vencer no curto prazo ( % das reservas) 15,1%

21 677

Risco de taxa 

de cambio

Stock da Divida em % do PIB

Stock da Divida  excl. os atrasados  em % do PIB …………….

PIB 

INDICADORES DE CUSTOS E RISCOS

STOCK da DIVIDA  incl. atrasados ( Em milhões de dolares)

Riscos de Taxa 

de Juros

Custo da Divida

Risco de 

Financiamento

Taxa de cambio média

2018

  

FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul                                                                                                        
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IV. REALIZAÇÃO E GESTÃO DOS SERVIÇOS DA DÍVIDA PÚBLICA 

(Externa e Interna) 

 

Durante o período em analise foram programados USD 7.938 239,23 dos quais a ser 

transferidos USD (52,0%) e USD 3.783 652,9 (48,0%) valores que deveriam ser depositados 

na conta HIPC, mas que no entanto apenas foram depositados USD 1.636153,97 (43,0%). 

Dos valores a serem transferidos foram realizados 62%% enquanto que o Fundo HIPC ficou 

em atraso USD 2.147 498,93 (57,0%). (Ver o quadro abaixo) 

 

Quadro 4: SERVIÇO DA DÍVIDA PROGRAMADO E REALIZADO POR CREDORES ATÉ 2018 

CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS

BAD/FAD 3 048 889,61 757 941,43 2 910 378,33 441 226,46 138 511,29 321 844,94 1 369 946,29 199 984,83 -0,01 -5 129,97 1 540 432,04 241 241,63 1 540 432,03 236 111,66

BADEA 381 891,97 1 989,24 0,00 0,00 311 469,36 1 989,24 0,00 0,00 70 422,61 0,00 0,00 0,00 70 422,61 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 503 171,40 110 561,39 195 281,08 39 634,64 364 140,23 70 926,75 0,00 0,00 -56 249,91 0,00 195 281,08 39 634,64 139 031,17 39 634,64

FMI 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 427 595,39 82 575,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 415 431,58 79 228,31 175 954,51 21 177,88 166 268,59 51 792,31 55 633,92 10 588,94 73 208,48 6 258,13 120 320,59 10 588,94 193 529,07 16 847,07

OPEC 373 665,00 42 413,36 0,00 0,00 373 665,00 42 413,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 347 826,08 400 882,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 347 826,08 400 882,42 0,00 0,00 347 826,08 400 882,42

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 873 467,21 0,00 0,00 0,00 239 096,91 0,00 0,00 0,00 634 370,30 0,00 0,00 0,00 634 370,30

GUINÉ EQUATORIAL323 191,92 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 323 191,92 0,00 0,00 0,00 323 191,92 0,00

5 625 959,51 2 312 279,72 3 281 613,92 502 038,98 1 781 649,86 810 638,52 1 425 580,21 210 573,77 758 399,17 1 036 380,89 1 856 033,72 291 465,21 2 614 432,89 1 327 846,10

SERVIÇO DA DÍVIDA  PROGRAMADO  E REALIZADO  ATÉ DEZEMBRO DE  2018

RESUMO  POR CREDORES

Em USD

CREDORES

PERIODO

PROGRAMA FUNDO HIPC  PREVISTO TRANSFERIDO  FUNDO HIPC DEPOSITADO
SERVIÇO DA DÍVIDA ATRASADO

A SER TRANSFERIDO A SER DEPOSITADO-HIPC TOTAL

SOMA ATÉ 

DEZEMBRO 7 938 239,23 3 783 652,90 2 592 288,38 1 636 153,97 1 794 780,06 2 147 498,93 3 942 278,99  

FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

O quadro abaixo reflecte o serviço da dívida por trimestre onde se pode concluir que o 

primeiro e o terceiro trimestres são períodos de maiores pressões relativamente aos 

reembolsos das dívidas. Quanto aos credores verifica-se que o BAD/FAD são os que mais 

contribuem no cabaz de financiamento externo porém com o impacto da Iniciativa HIPC tem 

tido menor pressão sobre as reservas comparando com os outros credores como Portugal, 

BADEA, FIDA, FMI, e OPEC. 
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Quadro 5: SERVIÇO DA DÍVIDA PROGRAMADO E REALIZADO POR TRIMESTRE ATÉ 2018 

 

CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS

1º Trimestre 1 758 177,77 405 570,58 1 135 730,20 154 846,04 482 642,01 278 229,79 1 135 730,20 154 846,04 335 509,00 9 273,43 0,00 0,00 335 509,00 9 273,42

JANEIRO 1 486 348,87 162 428,32 1 135 730,20 154 846,04 189 022,72 7 582,28 0,00 0,00 161 595,95 0,00 1 135 730,20 154 846,04 1 297 326,15 154 846,04

FEVEREIRO 0,00 230 099,82 0,00 0,00 195 703,44 266 878,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

MARÇO 271 828,89 13 042,44 0,00 0,00 97 915,85 3 769,02 1 135 730,20 154 846,04 173 913,04 9 273,42 -1 135 730,20 -154 846,04 -961 817,15 -145 572,62

2º Trimestre 845 020,26 652 328,46 483 316,05 88 957,61 363 004,25 186 624,12 289 850,01 55 727,72 -1 300,03 376 746,72 193 466,04 33 229,88 192 166,01 409 976,61

ABRIL 351 575,79 309 299,10 291 150,04 55 727,72 61 725,78 76 027,75 289 850,01 55 727,72 -1 300,03 177 543,63 1 300,03 0,00 0,00 177 543,63

MAIO 493 444,47 143 278,90 192 166,01 33 229,88 81 330,20 31 824,57 0,00 0,00 219 948,27 78 224,46 192 166,01 33 229,88 412 114,27 111 454,34

JUNHO 0,00 199 750,45 0,00 0,00 219 948,27 78 771,81 0,00 0,00 -219 948,27 120 978,64 0,00 0,00 -219 948,27 120 978,64

TOTAL 

SEMESTRE

2 603 198,03 1 057 899,04 1 619 046,25 243 803,65 845 646,26 464 853,91 1 425 580,21 210 573,77 334 208,97 386 020,15 193 466,04 33 229,88 527 675,01 419 250,03

3º Trimestre 2 034 423,29 257 240,93 1 180 166,32 163 709,28 477 164,58 252 581,72 0,00 0,00 377 092,39 -159 050,07 1 180 166,32 163 709,28 1 557 258,71 4 659,21

JULHO 1 486 348,88 162 428,32 1 135 730,20 154 846,04 245 272,63 206 785,37 0,00 0,00 105 346,05 -199 203,09 1 135 730,20 154 846,04 1 241 076,25 -44 357,05

AGOSTO 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SETEMBRO 316 182,46 49 016,26 44 436,12 8 863,24 0,00 0,00 0,00 0,00 271 746,34 40 153,02 44 436,12 8 863,24 316 182,46 49 016,26

TOTAL ATÉ 

SETEMBRO
4 637 621,32 1 315 139,97 2 799 212,57 407 512,93 1 322 810,84 717 435,63 1 425 580,21 210 573,77 711 301,35 226 970,08 1 373 632,36 196 939,16 2 084 933,72 423 909,24

4º Trimestre 988 338,19 997 139,75 482 401,35 94 526,05 458 839,02 93 202,89 0,00 0,00 47 097,82 809 410,81 482 401,35 94 526,05 529 499,17 903 936,86

OUTUBRO 434 419,25 247 196,00 297 607,94 57 720,21 164 221,64 15 563,44 0,00 0,00 -27 410,33 173 912,36 297 607,94 57 720,21 270 197,61 231 632,56

NOVEMBRO 553 918,94 732 308,97 184 793,41 36 805,85 0,00 0,00 0,00 0,00 369 125,53 695 503,12 184 793,41 36 805,85 553 918,94 732 308,97

DEZEMBRO 0,00 17 634,78 0,00 0,00 294 617,38 77 639,45 0,00 0,00 -294 617,38 -60 004,67 0,00 0,00 -294 617,38 -60 004,67

5 625 959,51 2 312 279,72 3 281 613,92 502 038,98 1 781 649,86 810 638,52 1 425 580,21 210 573,77 758 399,17 1 036 380,89 1 856 033,72 291 465,21 2 614 432,89 1 327 846,10

A SER DEPOSITADO-HIPC TOTAL

SOMA ANUAL 7 938 239,23 3 783 652,90 2 592 288,38 1 636 153,97 1 794 780,06 2 147 498,93 3 942 278,99

SERVIÇO DA DIVIDA  PROGRAMADO  E REALIZADO  ATÉ DEZEMBRO DE  2018

REALIZAÇÃO MENSAL

Em USD

CREDORES

PERIODO

PROGRAMA FUNDO HIPC  PREVISTO TRANSFERIDO  FUNDO HIPC DEPOSITADO
SERVIÇO DA DÍVIDA ATRASADO

A SER TRANSFERIDO

 

         FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

4.1 Evolução do Serviço da Dívida 

De 2012 a 2018 as despesas com o serviço da Dívida cresceu em cerca de 14,0%, enquanto 

que o serviço realizado em 2018 representa apenas 67,0% em relação ao 2017, justificado 

pelo não pagamento da Dívida de Portugal vencida em Novembro de 2018 e a não execução 

do Fundo HIPC que apenas foram realizadas em apenas 43%. As razões dessa tendência são 

explicadas pela pouca disponibilidade financeira e o atraso dos depositos dos apoios 

orçamentais o que reflecte nos pagamentos programados para o ano economico em exercicio. 

Conforme o quadro 6 abaixo, cuja tendência é ilustrada pelo gráfico 6, registou-se de 2009 a 

2018 um montante de USD 27 468 585,82 milhões de valores em divisas transferidos para as 

contas dos credores no âmbito do reembolso dos serviços da dívida pública para além dos 

atrasados acumulados no valor de USD: 11 424 620,46 milhões (vide o quadro 6 e o gráfico 6 

abaixo). 
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Quadro 6: EVOLUÇÃO DO SERVIÇO DA DÍVIDA (Em milhões de USD) 

PERÍODO

PROGRAMADO

CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS ATRASADO CAPITAL JUROS ATRASADO

2009 4 594 226,17 1 380 668,48 3 101 701,72 934 519,44 1 688 530,48 576 507,27 1 771 183,41 1 254 174,45 367 554,79 316 944,25

2010 5 660 802,80 1 641 925,23 4 467 797,04 1 218 967,52 894 704,05 332 655,10 4 459 405,41 1 193 005,70 422 957,70 0,07

2011 6 283 948,61 1 690 885,81 4 573 771,26 1 047 312,42 2 394 861,70 600 426,94 2 625 795,04 1 710 177,35 643 573,39 0,00

2012 6 921 801,65 1 930 116,24 4 799 625,26 1 001 627,65 1 082 551,32 212 805,38 4 505 896,21 1 484 678,80 928 488,60 637 497,58

2013 8 250 366,25 2 305 535,46 5 733 966,49 1 153 774,74 1 549 408,43 343 576,33 4 994 756,47 2 516 399,76 1 151 760,72 0,00

2014 7 721 843,93 2 423 709,78 5 911 959,90 1 185 275,04 594 453,14 206 184,54 6 296 597,26 1 194 704,03 1 163 947,37 689 667,37

2015 8 150 916,60 1 851 197,77 4 438 326,46 849 520,62 4 039 137,88 745 013,29 503 695,91 3 110 798,30 1 038 551,54 564 917,45

2016 8 023 540,61 2 564 356,27 4 346 056,97 783 746,61 2 880 794,12 498 517,36 1 750 492,11 2 447 739,70 939 344,70 2 071 008,89

2017 9 101 603,90 2 894 592,23 5 835 737,11 1 053 384,48 2 467 817,35 482 409,21 3 938 895,04 1 903 991,86 1 404 448,67 1 798 634,00

2018 8 907 573,43 2 814 318,70 3 281 613,92 502 038,98 1 425 580,21 210 573,77 2 147 498,93 1 781 649,86 810 638,52 5 345 950,85

SOMA 
ANUAL 73 616 623,96 21 497 305,97 46 490 556,13 9 730 167,51 19 017 838,67 4 208 669,18 32 994 215,80 18 597 319,81 8 871 266,01 11 424 620,46

32 994 215,80 11 424 620,4627 468 585,82

PROGRAMADO

HIPC + TRANSF.

DEPOSITO HIPC

95 113 929,93 56 220 723,65 23 226 507,85

F U N D O   H I P C LIQUIDO TRANSFERIDO

 

FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

Gráfico 6: EVOLUÇÃO DO SERVIÇO DA DÍVIDA (2009-2018) 

 

                FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 
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Gráfico 7: EVOLUÇÃO DO SERVIÇO DA DÍVIDA POR TRIMESTRE EM COMPARAÇÃO COM OS 

PERÍODOS ANTERIORES 2015/2018 
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        FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 
 

Portanto, através do quadro 6 e os gráficos 6 e 7, acima, compreende-se melhor o 

comportamento das despesas com o serviço da dívida ao longo dos anos. Essa trajectória 

inconstante do serviço da dívida é explicada sobretudo pelo adiamento sucessivo da 

realização do Fundo HIPC, devido a fraca disponibilidade financeira manifestado pelo 

Tesouro Público bem como algum atraso nas transferências para os credores que por vezes 

não são honrados oportunamente devido as sazonabilidades das receitas. 

 

4.2 Fundo HIPC 

 

Analisando os quadros abaixo (quadro 7 e 8), conclui-se que valeu a pena os sacrifícios 

consentidos para alcançarmos o perdão da Dívida Pública, tendo em conta a poupança que o 

mesmo vem contribuindo até então, para o Orçamento Geral do Estado e o seu efeito positivo 

a nível das nossas reservas. O quadro a seguir apresenta a situação do Fundo HIPC e o seu 

impacto nos pagamentos dos serviços da Dívida Pública externa. (Vide o quadro 7 abaixo) 
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Quadro 7: SINTESE DE SERVIÇO DA DÍVIDA PÚBLICA TENDO EM CONTA A INICIATIVA HIPC 

(Em milhões de dólares) 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Stock de Dívida Externa 228,2 232,4 243,4 274,1 278,7 291,9 296,7

        Multilateral 41,0 43,7 41,5 42,4 40,3 44,5 49,5

        Bilateral 187,2 188,7 201,9 219,2 226,3 216,9 214,5

Stock da Divida Interna 30,5 32,7

        BT 17,0 19,5

        Fornecedores 11,8 11,3 12,7 12,5

       Atrasados internos 0,7 0,8 0,8 0,8

Serviço da Dívida Incl. HIPC 3,7 5,6 3,2 8,9 6,8 6,3 4,2

Serviço da Dívida Excl. HIPC 2,4 3,7 2,4 4,1 3,4 3,3 2,6

Deposito na conta HIPC 1,3 1,9 0,8 4,8 3,4 3,0 1,6

Taxa de C. Média Anual 19 211,4 18 595,5 20 237,6 22 591,8 23 614,0 21 914,0 21,5503

DESIGNAÇÃO

POR PERÍODOS

 

         FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

Quadro 8: EVOLUÇÃO DO FUNDO HIPC (Em milhões de USD) 

 

CREDOR 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 SOMA

BAD/FAD 19 907,09 30 533,23 14 576,14 72 079,00 42 298,99 40 803,60 33,83 443 647,38

IDA 4 978,56 4 667,84 1 626,81 32 860,89 34 217,58 20 801,36 1,43 237 154,43

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4 035,10

FIDA 0,00 0,00 0,00 3 142,48 3 282,63 3 046,30 0,00 25 152,87

ALEMANHA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2 928,14

TOTAL 24 885,7 35 201,1 16 203,0 108 082,4 79 799,2 64 651,3 35,3 712 917,91  

     FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

V. DESEMBOLSOS 

 

Em 2018 foram desembolsados apenas USD 25.763.185,60 representando 95,0% do montante 

desembolsado em 2017. Para além de Bilhetes de Tesouro apenas três Credores 

desembolsaram sendo BAD, BADEA e FMI. A Dívida interna constituiu o maior peso no 

total do desembolso, com 76%. (Vide quadro 9) 
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Quadro 9: DESEMBOLSOS POR CREDORES (2018) 

Em USD

I TRIM. II TRIM. I SEMEST. III TRIM. IV TRIM. TOTAL

Multilateral 344 166,86       768 477,07 1 112 643,93   3 645 673,23 1 527 816,14 6 286 133,30   

BAD/FAD 344 166,86 768 477,07 1 112 643,93   2 897 387,49  1 196 153,70  5 206 185,12

BADEA 0,00 0,00 -                   -                 331 662,44     331 662,44

FMI 0,00 0,00 -                   748 285,74     -                  748 285,74

DÍVIDA INTERNA 12 072 721,63 0,00 12 072 721,63 0,00 7 404 330,66 19 477 052,30

BIL. TESOURO 12 072 721,63 0,00 12 072 721,63 -                  7 404 330,66  19 477 052,30

Afriland 277 533,83 0,00 277 533,83      -                 -                  277 533,83

BISTP 8 672 932,21 0,00 8 672 932,21   -                 4 986 590,04  13 659 522,25

BGFI 1 734 586,44 0,00 1 734 586,44   -                 1 511 087,89  3 245 674,33

Ecobank STP 1 387 669,15 0,00 1 387 669,15   -                 906 652,73     2 294 321,89

TOTAL 2018 12 416 888,49  768 477,07 13 185 365,56 3 645 673,23 8 932 146,81 25 763 185,60

        DESEMBOLSOS  POR PROJECTOS E POR CREDORES -2018

 

FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

Quadro 10: EVOLUÇÃO DOS DESEMBOLSOS POR CREDORES (2012-2018) 

Em USD

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018
TOTAL

ACUMULADO

TOTAL 26 120 186,35 6 196 144,70 18 977 861,85 37 825 887,82 16 487 330,00 27 133 050,40 25 763 185,60 315 308 103,86

Multilateral 2 161 835,95 1 132 437,90 1 969 111,85 3 367 776,31 2 850 068,23 6 367 596,88 6 286 133,30 94 545 865,11

BAD/FAD 111 071,23 0,00 0,00 0,00 882 997,46 2 591 986,28 5 206 185,12 22 600 025,30

IDA 840 333,07 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20 137 271,83

FIDA 396 108,19 0,00 595 626,51 0,00 0,00 0,00 0,00 9 061 282,33

OPEC 99 314,21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8 462 009,85

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5 362 704,13

BADEA 156 157,64 4 800,00 1 373 485,34 2 486 652,96 1 426 306,41 1 981 777,59 331 662,44 11 965 444,37

FMI 558 851,61 1 127 637,90 0,00 881 123,35 540 764,36 1 793 833,01 748 285,74 16 957 127,30

Bilateral 23 958 350,40 5 063 706,80 17 008 750,00 31 177 401,61 7 216 662,18 4 727 055,23 0,00 175 545 478,67

Clube de París 13 958 350,40 3 029 884,46 0,00 7 177 401,61 2 716 686,85 227 079,84 58 502 955,61

BELGICA 123 230,25 0,00 0,00 0,00 2 716 686,85 0,00 0,00 3 721 013,37

PORTUGAL 13 835 120,15 3 029 884,46 0,00 7 177 401,61 0,00 227 079,84 0,00 54 781 942,24

Não Clube de París 10 000 000,00 2 033 822,34 17 008 750,00 24 000 000,00 4 499 975,33 4 499 975,39 0,00 117 042 523,06

ANGOLA 0,00 0,00 17 008 750,00 14 000 000,00 4 499 975,33 4 499 975,39 0,00 55 008 700,72

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5 000 000,00

CHINA 0,00 0,00 0,00 10 000 000,00 0,00 0,00 0,00 10 000 000,00

NIGERIA 10 000 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 45 000 000,00

GUINÉ EQUAT. 0,00 2 033 822,34 0,00 0,00 0,00 0,00 2 033 822,34

Divida Interna 3 280 709,90 6 420 599,59 16 038 398,29 19 477 052,30 45 216 760,08

BILHETE TESOURO 3 280 709,90 6 420 599,59 16 038 398,29 19 477 052,30 45 216 760,08

TOTAL 26 120 186,35 6 196 144,70 18 977 861,85 37 825 887,82 16 487 330,00 27 133 050,40 25 763 185,60 315 308 103,86

EVOLUÇÃO DE DESEMBOLSOS POR CREDORES

 

FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

Relativamente a evolução dos desembolsos tomando em conta o período de 2012 a 2018 

registou-se um desembolo no valor de USD 315 308 103,86, dos quais USD. 45 216 760,08 

apenas do período de 2015 a  2018. 
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Gráfico 8:EVOLUÇÃO DOS DESEMBOLSOS (2012-2018) 

 

                  FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 

 

Quadro 11: DESEMBOLSOS POR PROJECTOS (2018) 

Número DATA Em USD

STP ACORDO

Total  até DEZEMBRO 

de 2018

TOTAL 25 763 185,60

DESEMBOLSOS EXTERNOS 6 286 133,30

BAD/FAD 5 206 185,12

2036 jul/15 Proj. de Reab. de Infr.  Apoio à Seg. Alimentar (PRIASA II ) 3 778 606,53

2039 fev/16 Proj. de Estudo do Plano Nac. de Ordenamento Território STP 1 254 710,83

2041 abr/17 Proj. Restruturação de Sistema de Pagamento e Inclusão Financeira (SPAUT)172 867,76

BEI 0,00

1094 abr/95 Reab. Rede eléctrica 0,00

BADEA 331 662,44

2007 jul/00  Projecto de Água Potável- Água Clara 0,00

2017 nov/02 Reab. Conduta Água Potável-São Tomé 0,00

2026 out/09 Projecto de Reabilitação de Água potável de Neves 201 005,05

2027 set/11 Projecto de Abastecimento de Água Potável em Ribeira Afonso 130 657,39

2034 set/14 Projecto de Abastecimento de Água Potável em Santana e A.Izé 0,00

FMI 748 285,74

2006 dez/06 PRGF 0,00

jul/15 ECF (Facilidade de Crédito Alargado) 748 285,74

OPEC 0,00

2022 Conduta de Água Cidade  Neves 0,00

PORTUGAL 0,00

Construção da Central Chave na mão com 3 motores ABC 750 

rpm 2,5 MVA, 0,4 KV
0,00

Construção da linha saída da SE1 para PT Olaria com 

Alteração  de 6 pra 30 KV 
0,00

Renovação da linha aérea 30 KV, complemento e reforço do 

Anel de PT´s  Kilombo-Fruta-Fruta
0,00

                                  ANGOLA 0,00

1098 Apoio ao Orçamento Geral do Estado 0,00

2032 mai/14 Acordo Quadro de Financiamento 0,00

CHINA 0,00

2037 jul/15 Const. da Cidade Administrativa e Casas para Func. Públicos 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00

2030 Credito a favor do Tesouro Público 0,00

KWAITI FUND 0,00

Financiamento Para Reabilitação do Hospital Dr. Ayres de Menezes 0,00

DESEMBOLSOS INTERNOS 19 477 052,30

Bilhetes do Tesouro 19 477 052,30

Afriland 277 533,83

BISTP 13 659 522,25

BGFI 3 245 674,33

Ecobank STP 2 294 321,89

**Dados provisórios, sujeitos à actualizações.

***Novo projecto em substituição ao Projecto referente à Reabilitação do Edificio Ex"Casa Bacha" p/ instalação dos Serviços 

DESIGNAÇÃO, CREDORES

EFACEC

 

FONTE: Gabinete de Gestão e Seguimento da Dívida Pública. Ministério do Planeamento, Finanças e Economia Azul 
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VI. PRESPECTIVAS PARA O NOVO FINANCIAMENTO 

 

Uma das perspectivas é de alargar as fontes de financiamento através de desenvolvimento do 

mercado interno de capital que para tal já foram instituídos as normas legais sobre o Regime 

Jurídico dos Bilhetes do Tesouro e o Regulamento jurídico das Obrigações do Tesouro que 

estabelecem as normas que definem os procedimentos para a e colocação no mercado os 

respectivos Títulos de Tesouro. Outra perspectiva de mobilização é através do alargamento da 

cooperação Sul-Sul. O Governo vai priorizar dívidas com menor riscos possível, ou seja 

Dívidas concessionais e donativos de apoio directo ao Orçamento e projectos tendo sempre 

em vista a sustentabilidade da Dívida Pública. 

VIII. DÍVIDA INTERNA E DESENVOLVIMENTO DO MERCADO 

INTERNO DA DÍVIDA PÚBLICA 

 

Embora o Governo já tenha criado e publicado o decreto que permite a utilização e colocação 

dos Títulos do Tesouro para financiamento do Orçamento Geral do Estado, as condições e as 

capacidades do mercado ainda não são sustentáveis devido a necessidade de maior capacidade 

de liquidez pelos investidores. Portanto com a implementação desse dispositivo financeiro 

São Tomé e Príncipe passou a ter o financiamento interno tipicamente classificado. Porque na 

governação do Governo cessante tendeu-se nos últimos anos acumular atrasados da Dívida 

derivados de prestação de serviços e outros encargos internos o actual Governo tem tido como 

uma das preocupações a redução dos atrasados internos, a partir do exercício económico de 

2019. 

O quadro abaixo reflecte essa situação, demonstrando as despesas orçamentais que se vêm 

acumulando ao longo dos anos, devido a fraca capacidade financeira e a incapacidade do 

Tesouro Publico em priorizar os compromissos no decorrer dos exercícios económicos 

correspondentes. 

Essa situação vem-se alastrando e com a Publicação da Lei-quadro da Dívida Pública e no 

respeito ao artigo 47º da supracitada lei, reuniu-se todas as informações ao respeito e em 

conjunto com a Direcção do Orçamento e a Direcção do Tesouro criou-se essa tabela de 

registo das operações orçamentais atrasadas a fim de calcular as dívidas do Estado perante os 

terceiros sobretudo com os fornecedores e prestadores de serviços. Actualmente esses 



                                                                                         RELATÓRIO ANUAL DE GESTÃO DA DÍVIDA PÚBLICA EM 2018. 

 

Página | - 27 -  

 

atrasados constituem aproximadamente 31,9 milhões de dólares americanos. (Vide o quadro 

abaixo) 

 

Quadro 12: STOCK DA DÍVIDA PÚBLICA INTERNA, 2018 

 STOCK DA DÍVIDA PÚBLICA INTERNA DURANTE 2018
Taxa de Cambio de venda do dia  ---------» 31/12/2018 21,7108

31/12/2018 EM STD Stock FINAL (STD) Stock FINAL (USD)

NOVAS DÍVIDAS
DÍVIDAS 

DESINCORPORADAS

ACTUALIZAÇÃO 

CAMBIAL incl. 

(JUROS MORA)

PAGAMENTOS 

(STD)

DATA DOS 

PAGAMENTOS
31/12/2018 31/12/2018

CREDORES DIVERSOS 279 551 662,24 0,00 0,00 3 886 978,12 12 250 000,00 271 188 640,35 12 490 955,67

Fornec. Energia Central Bobo Forro Março a Junho de 2011 HIDROELÉCTRICA EUR 2 094 744,25 51 321 234,13 0,00 0,00 0,00 0,00 51 321 234,13 2 363 857,35

Instalação de Guichê Único Sat Insurance STD 441 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 441 000,00 20 312,47

Reab.Água e Acesso Contador MSF EUR 4 868 030,49 103 862 372,01 0,00 0,00 0,00 0,00 103 862 372,01 4 783 903,50

MSF STD 791 427,71 0,00 0,00 0,00 0,00 791 427,71 36 453,18

Indeminização gestão hidroel.Contador SYNERGIES Lda* EUR 3 758 176,00 102 902 512,55 0,00 0,00 3 537 569,61 12 250 000,00 09/04/18 94 190 082,15 4 338 397,58

Contrapartida Interna Proj.Reab.Escolas P. BATIGA USD 38 350,54 793 227,23 0,00 0,00 39 393,67 0,00 832 620,90 38 350,54

Assinatura de revista GLOBUS VISION EUR 167 000,00 4 091 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4 091 500,00 188 454,59

Comissão Instaladora STP/Airways BANCO EQUADOR USD 301 805,72 6 242 428,79 0,00 0,00 310 014,84 0,00 6 552 443,63 301 805,72

25% restante Serviço Auditoria 3 Projecto PRICE WATERHOUSE STD 210 898,83 0,00 0,00 0,00 0,00 210 898,83 9 714,01

Dívida do Estado com Segurança Social INSS STD 6 000 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6 000 000,00 276 360,15

Aquisicões Diversas - Dívidas da Cimeira da CPLP CIEM LDA EUR 65 380,00 1 601 810,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 601 810,00 73 779,41

Indemnização Inst. Central S.Amaro Agricultores STD 554 228,00 0,00 0,00 0,00 0,00 554 228,00 25 527,76

Indemnização inst.de Energia António Soares,Ped Agricultores STD 295 608,00 0,00 0,00 0,00 0,00 295 608,00 13 615,71

Alienação EMOLVE /2003 Agricultores STD 443 415,00 0,00 0,00 0,00 0,00 443 415,00 20 423,71

Bilhetes do  Tesouro TESOURO PÚBLICO 352 372 176,65 402 912 621,37 0,00 0,00 352 372 176,65 402 912 621,37 19 477 052,05

Afriland STD 17 413 887,21 5 579 734,40 0,00 0,00 17 413 887,21 5 579 734,40 277 533,83

emissão de 08-03-17 8 364 073,74 8 364 073,74 08/03/18 0,00

emissão de 01-09-17 1 824 706,22 1 824 706,22 01/03/18 0,00

emissão de 30-10-17 7 225 107,25 7 225 107,25 30/10/18 0,00

emissão de 15-03-18 5 579 734,40 5 579 734,40

BISTP STD 217 489 515,63 282 252 572,95 0,00 0,00 217 489 515,63 282 252 572,95 13 659 522,00

emissão de 08-03-17 83 640 737,44 83 640 737,44 08/03/18 0,00

emissão de 01-09-17 18 247 062,22 18 247 062,22 01/03/18 0,00

emissão de 30-10-17 115 601 715,96 115 601 715,96 30/10/18 0,00

emissão de 15-03-18 174 366 700,15 174 366 700,15

emissão de 23-10-18 107 885 872,80 107 885 872,80

BGFI STD 60 577 522,53 67 566 028,76 0,00 0,00 60 577 522,53 67 566 028,76 3 245 674,33

emissão de 08-03-17 27 880 245,81 27 880 245,81 08/03/18 0,00

emissão de 01-09-17 18 247 062,22 18 247 062,22 01/03/18 0,00

emissão de 30-10-17 14 450 214,50 14 450 214,50 30/10/18 0,00

emissão de 15-03-18 34 873 340,03 34 873 340,03

emissão de 23-10-18 32 692 688,73 32 692 688,73

Ecobank STP STD 56 891 251,27 47 514 285,26 0,00 0,00 56 891 251,27 47 514 285,26 2 294 321,89

emissão de 08-03-17 27 880 245,81 27 880 245,81 08/03/18 0,00

emissão de 01-09-17 10 948 237,33 10 948 237,33 01/03/18 0,00

emissão de 30-10-17 18 062 768,12 18 062 768,12 30/10/18 0,00

emissão de 15-03-18 27 898 672,02 27 898 672,02

emissão de 23-10-18 19 615 613,24 19 615 613,24

0,00 3 886 978,12 364 622 176,65 674 101 261,72 31 968 007,72

Afriland

BISTP

BGFI

Ecobank STP

TOTAL STD 631 923 838,88 402 912 621,37

Descrição Benficiário
Moeda-

Contrato

Montante 

Inicial 

Divisa

Stock Inicial 

2018 (STD ) 

MOVIMENTAÇÕES REGISTADAS ATÉ 

 

FONTE: Informações fornecidas pelos responsáveis da Direcção do Orçamento e da Direcção do Tesouro 

 

IX. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

A fonte de financiamento bilateral continua a ser dominante no cabaz de financiamento 

externo, realçando o papel dos bilhetes do tesouro nos últimos anos particularmente a partir 

de 2017.   

Conclui-se igualmente que os indicadores de custos e riscos da actual carteira da Dívida 

Pública são relativamente baixos, tendo em conta o domínio de financiamentos 

concessionais, 77% da dívida são de taxas fixas e de longo prazo o que não representa 

grandes encargos para o Orçamento Geral do Estado em termos de custos com o serviço da 
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dívida, mas são consideradas voláteis e representam uma ameaça para as reservas por serem 

dívidas na grande maioria em moeda estrangeira sujeitos a choques que podem ocorrer nas 

taxas de câmbio no mercado internacional, reflectindo directamente na nossa carteira da 

dívida, aumentando os encargos para o OGE e a pressão sobre a reserva em moeda 

estrangeira.  

Por essas razões e para colmatar os riscos de taxa de câmbio e pressão sobre reserva o 

governo continuará a incentivar o desenvolvimento do mercado doméstico de dívida pública 

como fontes alternativas de financiamento, com vista a estimulação da poupança interna. A 

política de endividamento público terá sempre em conta o respeito pelos termos 

concessionais dos novos financiamentos para que o objectivo de sustentabilidade da nossa 

Dívida e redução de alto risco de sobre-endividamento seja de facto alcançado. 

Para atingir os pilares de boas práticas internacionais na gestão da Dívida todo o 

procedimento de mobilização e contratação de novos financiamentos primará pelo respeito as 

orientações da Lei-quadro da Dívida Pública, em vigor. 
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X.  ANEXOS 

 

ANEXO I 

            Medidas e Ações 2018                 NIVEL    DE EXECUÇÃO OBSERVAÇÕES

Foram realizadas acções de formação   

em areas especificas de gestão da divida 

publica,como analise  de sustentabilidade 

da divida, analise e calculo de custos e 

riscos , elaboração da estratégia de curto 

e médio prazo para a gestão gestão da 

divida publica, gestão da carteira  da 

divida, caso prático sobre  a emissão do 

Bilhetes  e  Obrigações do Tesouro,  

calculo de rateio tudo isso   visando  a  

profissionalização da gestão da divida 

publica. Essas acções de reforço das 

capacidades foram  realizadas com 

apoio do IGCP E AFRITAC.e BM.    

Daí que  considera-se um nível de 

execução satisfatório

São acções de

continuidade

    *

São acções de

continuidade

Cumprido parcialmente

Acção 1.1.1. - Preparar e emitir um

manual completo de procedimentos

abrangendo as actividades principais

de gestão da dívida;

Com apoio de AFRITAC deu-se inicio

a preparação do Manual de

Procedimento referente ao Regulamento

interno do funcionamento do Comité de

Gestão da Divida Pública.

Falta a sua aprovação

a nivel superior

* Não cumprido
Foi reprogramada  para 

2019

Medida 1.2.  Acções de reforço das 

capacidades
*

-Acção 1.2.1. Formação específica 

dos funcionários na área de front,

middle e back office durante um

período estimado de 2 anos, dando

aos quadros do Gabinete da divida

qualificações para elaborar manuais de

procedimentos relativos ao aspecto

administrativo do processamento de

crédito,

-Acção 1.2.2. Participação dos

mesmos em workshops regionais e

formação em Análise de

Sustentabilidade da Dívida (ASD) e

Elaboração da Estratégia da Dívida de

Médio Prazo (EDMP) (ambas funções

de middle office);

* Iniciou-se a formação

-Acção 1.2.3-Formação em análise

do risco de crédito relativo a garantias

e reempréstimos.

  -Acção 1.2.4-Formação em gestão 

de risco operacional, permitindo aos

funcionários do GGDP produzir um

plano de gestão do risco operacional;

Os funcionários do Gabinete da Divida  

participaram em Workshops Regionais  

e nacionais com apoio do BM e 

AFRITAC

      
*

Já foi aporvado o Donativo do BM com 

vista  ao financiamento de uma nova 

base de dados

Medida 1.3. Acções de carácter 

administrativo: 
*

Acção 1.3.1. Elaboração e 

disseminação de Instruções mais 

detalhadas através de um manual de 

procedimento a ser criado, sobre 

gestão da dívida, incluindo aspectos 

relacionados com:

• Processamento do serviço da dívida; * Não cumprido

• Registo e validação dos dados da

dívida; 

• Registo de garantias; 

• Arquivo dos acordos de empréstimo

e registos da administração da dívida; 

Acção 1.1.2. Preparar e promulgar

regulamentações sobre procedimentos

para todas as áreas cobertas pela nova 

lei da dívida em matéria de garantias;

   Já foi elaborado uma       proposta de 

Regulamento .Sobre a emissão de 

Garantias

Medida 1.1. Medidas de Carácter 

Normativa com vista a:

Falta a sua publicação

Acção 1.1.3. Preparar e promulgar

regulamentações sobre as condições

do contrato de retro cessão ou seja 

Acção 1.2.5. Substituição da actual

base de dados mantida em Excel

para um software padrão de registo e

administração da dívida, - CS-DRMS,

desenvolvido pelo Secretariado da

Commonwealth e Crown Agences, a

fim de evitar riscos operacionais 

Os procedimentos para 

o lançamento de 

concurso estão a ser 

organizados

Acção 1.2.6. • Aquisição de gerador

a fim de superar a falha e oscilação

constante de energias que alimenta o

servidor e proceder cópias de 

IDEM
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ANEXO II 

To tal At rasado
S/At rasad

o

228,2 232,4 244,3 274,2 278,9 291,9 296,0 97,5 198,5

Mult.+ Bilat. 205,6 215,5 230,6 261,6 266,7 261,4 264,0 97,5 166,5

Multilate ral 41,0 43,7 41,5 42,4 40,3 44,5 49,5 0,0 49,5

BAD/FAD 2,1 5,5 5,3 5,2 4,4 6,9 11,8 0,0 11,8

IDA 14,1 14,0 14,0 13,8 12,3 11,9 11,8 0,0 11,8

FIDA 8,0 7,7 6,9 6,7 6,4 5,8 5,4 0,0 5,4

OPEC 4,5 4,1 3,3 2,8 2,4 2,0 1,7 0,0 1,7

BEI 0,9 0,6 0,3 -0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

BADEA 5,9 5,8 7,1 9,4 10,4 12,0 12,0 0,0 12,0

FMI 5,5 6,0 4,6 4,6 4,3 5,9 6,9 0,0 6,9

Bilate ral 164,6 171,8 189,1 219,2 226,4 216,9 214,5 97,5 117,0

Clube  de  Par ís 1,0 1,0 1,1 0,8 0,8 0,8 0,8 0,0 0,8

ALEMANHA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

BÉLGICA 1,0 1,0 1,1 0,8 0,8 0,8 0,8 0,0 0,8

ESPANHA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FRANÇA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RUSSIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Não Clube  de  Par ís163,6 170,8 188,0 218,4 225,6 216,0 213,6 97,5 116,2

PORTUGAL 39,8 47,3 47,3 54,5 57,2 59,6 57,2 0,0 57,2

ANGOLA(atrasada) 22,0 22,0 22,0 22,0 22,0 30,6 30,6 30,6 0,0

ANGOLA 10,0 10,0 27,0 41,0 45,5 50,9 50,9 2,9 48,0

ARGELIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CHINA 17,3 18,6 18,8 18,4 18,4 0,0 0,0 0,0 0,0

CABO VERDE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

JUGUSLAVIA * * 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 0,0 0,0 0,0 0,0

Div. Comercial 25,8 24,3 24,3 34,3 34,3 34,3 34,3 24,3 10,0

ITALIA ** 25,8 24,3 24,3 24,3 24,3 24,3 24,3 24,3 0,0

CHINA 0,0 0,0 0,0 10,0 10,0 10,0 10,0 0,0 10,0

Div. Curto Prazo 39,8 39,8 39,8 39,4 39,4 40,7 40,7 39,7 1,0

NIGERIA 30,0 30,0 30,0 30,0 30,0 30,0 30,0 30,0 0,0

BRASIL 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 0,0

ANGOLA(atrasada) 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4 4,8 4,8 4,8 0,0

GUINÉ EQUATORIAL 2,1 2,1 2,1 1,6 1,6 1,7 1,7 0,7 1,0

DIVIDA INTERNA 22,6 16,9 13,7 12,6 12,2 30,6 32,0 0,0 32,0

Div.c/  Fornecedore s22,6 16,9 13,7 12,6 12,2 13,5 12,5 0,0 12,5

MSF 7,4 6,4 5,4 4,9 4,7 5,1 4,8 0,0 4,8

HIDROELECTRICA 2,7 2,7 2,5 2,3 2,2 2,5 2,4 0,0 2,4

SYNERGY 3,6 3,6 4,5 4,5 4,4 5,0 4,3 0,0 4,3

OUTROS 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,0 0,2

ATRAS. INTERNOS 8,7 4,0 1,0 0,8 0,7 0,8 0,8 0,0 0,8

B.  TESOURO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,0 19,5 0,0 19,5

AFRILAND FIRST BANK0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,3 0,0 0,3

BISTP 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 13,7 0,0 13,7

BGFI BANK 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 3,2 0,0 3,2

ECOBANK 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 2,3 0,0 2,3

*Dados provisór ios, suje itos à actualização.

PIB nominal 2018 (mil milhões de Dobras)9 019

Taxa de câmbio médio 1 USD/21,692521,5503

****Após o acesso e revisão das informações sobre o perdão da dívida com o credor China, realizado em 12 de Abril de 2017, procedeu-

2015 2016 2 0 1 7
Até DEZEMBRO DE 2 0 1 8

** Dívida com Juguslávia incluída no montante das dívidas Atrasadas para com Angola, após a 

reunião de reconciliação realizada em Luanda, em Maio de 2017.

***Para o caso da dívida de Portugal que foi desembolsada em euros (EUR:49.929.924,13), utilizou-se a taxa de arbitragem 

2012 2013 2014

EVOLUÇÃO DO STOCK DA DÍVIDA PÚBLICA ATÉ DEZEMBRO DE 2018

EM milhões de USD

TOTAL
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ANEXO II-a 

2013 2014 2015 2016 2017** 2018** *

2 905 123,8 3 122 182,3 4 351 347,8 4 321 683,9 4 946 526,5 6 194 487,9 6 585 990,3 6 034 219,6 6 378,32

Mult.+ Bilat. 2 905 123,8 3 122 182,3 3 917 169,5 4 007 419,3 4 666 599,2 5 909 581,4 6 297 053,1 5 406 340,6 5 689,39

Multilate ral 705 553,1 747 480,4 788 091,3 812 755,3 839 939,7 957 720,0 950 853,3 921 018,4 1 067,75

BAD/FAD 58 656,8 39 014,8 40 344,0 101 531,6 107 279,3 118 121,2 103 901,8 142 995,86 254,54

IDA 249 653,5 263 899,2 270 881,2 261 081,4 283 406,8 311 954,7 290 452,6 246 797,85 254,23

FIDA 121 325,6 140 826,7 154 459,9 142 999,7 139 942,7 152 043,9 151 129,8 120 822,90 116,16

OPEC 73 497,4 97 435,3 86 970,1 75 888,4 65 873,3 62 684,2 56 673,7 41 053,81 36,23

BEI 26 282,3 15 588,2 16 867,6 11 622,2 6 374,8 -3 883,4 0,0 0,00 0,00

BADEA 94 931,9 103 258,7 112 963,2 107 333,5 143 059,3 211 720,3 247 947,4 247 419,08 258,22

FMI 81 205,7 87 457,4 105 605,2 112 298,5 94 003,5 105 079,1 100 748,0 121 928,91 148,35

Bilate ral 2 199 570,7 2 374 702,0 3 129 078,2 3 194 664,1 3 826 659,5 4 951 861,3 5 346 199,8 4 485 322,2 4 621,65

Clube  de  Par ís 15 416,4 15 978,8 19 294,5 18 676,0 21 674,4 19 005,9 19 865,9 17 070,6 17,79

ALEMANHA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00

BELGICA 15 416,4 15 978,8 19 294,5 18 676,0 21 674,4 19 005,9 19 865,9 17 070,6 17,79

ESPANHA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00

FRANÇA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00

RUSSIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00

Não Clube  de  Par ís 2 184 154,3 2 358 723,1 3 109 783,7 3 175 988,1 3 804 985,1 4 932 855,5 5 326 333,9 4 468 251,5 4 603,86

PORTUGAL 243 969,9 541 504,6 765 383,4 880 126,9 957 236,6 1 230 740,1 1 350 722,8 1 232 457,69 1 232,46

ANGOLA(atrasada) 408 628,0 390 540,2 390 540,2 409 101,9 445 226,3 497 018,6 519 508,8 632 686,38 659,20

ANGOLA 185 740,0 0,0 192 114,3 185 955,4 546 576,0 926 487,9 1 074 626,9 1 052 486,10 1 096,59

ARGELIA 57 579,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00 0,00

CHINA 316 668,6 307 556,9 332 357,7 345 505,1 380 466,1 415 688,3 434 498,2 0,00 0,00

CABO VERDE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00 0,00

JUGUSLAVIA * * 163 451,2 156 965,3 169 060,6 163 640,8 178 090,5 198 807,4 207 803,5 0,00 0,00

Div. Comercial 479 080,0 457 935,4 495 654,9 451 499,7 491 772,7 774 897,2 809 961,4 709 447,5 739,18

ITALIA ** 479 080,0 457 935,4 495 654,9 451 499,7 491 772,7 548 979,6 573 821,1 502 611,48 523,67

CHINA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 225 917,6 236 140,4 206 836,00 215,50

Div. Curto Prazo 329 037,1 504 220,7 764 672,5 740 158,3 805 616,8 889 216,0 929 212,3 841 173,9 876,43

NIGERIA 185 740,3 355 085,0 576 342,9 557 866,2 607 126,8 677 752,7 708 421,1 620 508,00 646,51

BRASIL 80 145,2 88 771,3 82 609,1 79 960,8 87 426,3 97 596,4 101 540,4 87 918,14 91,60

ANGOLA 63 151,6 60 364,5 65 318,9 63 224,8 68 807,7 76 812,0 80 523,9 98 521,71 102,65

GUINÉ EQUATORIAL 0,0 0,0 40 401,6 39 106,4 42 256,0 37 055,0 38 727,0 34 226,03 35,66

DIVIDA INTERNA 0,0 0,0 434 178,3 314 264,6 279 927,3 284 906,5 288 937,2 627 879,0 688,92

Div.c/  Fornecedore s 0,0 0,0 434 178,3 314 264,6 279 927,3 284 906,5 288 937,2 275 506,8 269,19

MSF 0,0 0,0 142 164,6 119 011,5 110 870,7 110 870,7 110 870,7 104 653,80 103,88

HIDROELECTRICA 0,0 0,0 51 870,9 50 208,0 51 321,2 51 321,2 51 321,2 51 321,23 50,94

SYNERGY 0,0 0,0 69 257,7 67 037,4 92 075,3 101 391,4 105 074,4 98 857,70 93,49

OUTROS 0,0 0,0 3 842,3 3 719,1 4 302,4 4 302,4 4 302,4 4 302,40 4,27

ATRAS. INTERNOS 0,0 0,0 167 042,9 74 288,7 21 357,6 17 020,8 17 368,5 16 371,72 16,60

B.  TESOURO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 352 372,2 419,74

AFRILAND FIRST BANK 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17 413,89 5,98

BISTP 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 217 489,52 294,37

BGFI BANK 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 60 577,52 69,95

ECOBANK 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 56 891,25 49,44

Taxa de C.  Média 1 8  5 7 4 ,0 1 7  7 5 4 ,3 1 9  2 1 1 ,4 1 8  5 9 5 ,5 4 2 0  2 3 7 ,6 2 2  5 9 1 ,7 6 2 3  6 1 4 ,0 4 2 0  6 8 3 ,5 5 2 1 ,5 5 0 4

19 151,0

*Dados provisórios, sujeiros à actualizações.

**Após o acesso e revisão das informações sobre o perdão da dívida com o credor China, realizado em 12 de Abril de 2017, procedeu-se a exclusão do montante de 18,4 milhões de dolares no Stock 

da Dívida apartir de 2017, reduzindo a dívida no montante acima referido.

*** Ter em conta que para o montante em dobras para o ano 2018, foi utilizado a taxa de cambio sob o efeito da reforma monetária, o qual a dobra foi objecto de substituição pela nova familia de 

dobras que começou a sua circulação em 01/01/2018.

2010 2011 2012

EVOLUÇÃO DO STOCK DA DÍVIDA PÚBLICA  em DOBRAS

Em mil milhões de STN

TOTAL
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ANEXO III 

CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS

1º Trimestre 1 758 177,77 405 570,58 1 135 730,20 154 846,04 482 642,01 278 229,79 1 135 730,20 154 846,04 335 509,00 9 273,43 0,00 0,00 335 509,00 9 273,42

JANEIRO 1 486 348,87 162 428,32 1 135 730,20 154 846,04 189 022,72 7 582,28 0,00 0,00 161 595,95 0,00 1 135 730,20 154 846,04 1 297 326,15 154 846,04

FEVEREIRO 0,00 230 099,82 0,00 0,00 195 703,44 266 878,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

MARÇO 271 828,89 13 042,44 0,00 0,00 97 915,85 3 769,02 1 135 730,20 154 846,04 173 913,04 9 273,42 -1 135 730,20 -154 846,04 -961 817,15 -145 572,62

2º Trimestre 845 020,26 652 328,46 483 316,05 88 957,61 363 004,25 186 624,12 289 850,01 55 727,72 -1 300,03 376 746,72 193 466,04 33 229,88 192 166,01 409 976,61

ABRIL 351 575,79 309 299,10 291 150,04 55 727,72 61 725,78 76 027,75 289 850,01 55 727,72 -1 300,03 177 543,63 1 300,03 0,00 0,00 177 543,63

MAIO 493 444,47 143 278,90 192 166,01 33 229,88 81 330,20 31 824,57 0,00 0,00 219 948,27 78 224,46 192 166,01 33 229,88 412 114,27 111 454,34

JUNHO 0,00 199 750,45 0,00 0,00 219 948,27 78 771,81 0,00 0,00 -219 948,27 120 978,64 0,00 0,00 -219 948,27 120 978,64

TOTAL 

SEMESTRE
2 603 198,03 1 057 899,04 1 619 046,25 243 803,65 845 646,26 464 853,91 1 425 580,21 210 573,77 334 208,97 386 020,15 193 466,04 33 229,88 527 675,01 419 250,03

3º Trimestre 2 034 423,29 257 240,93 1 180 166,32 163 709,28 477 164,58 252 581,72 0,00 0,00 377 092,39 -159 050,07 1 180 166,32 163 709,28 1 557 258,71 4 659,21

JULHO 1 486 348,88 162 428,32 1 135 730,20 154 846,04 245 272,63 206 785,37 0,00 0,00 105 346,05 -199 203,09 1 135 730,20 154 846,04 1 241 076,25 -44 357,05

AGOSTO 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SETEMBRO 316 182,46 49 016,26 44 436,12 8 863,24 0,00 0,00 0,00 0,00 271 746,34 40 153,02 44 436,12 8 863,24 316 182,46 49 016,26

TOTAL ATÉ 

SETEMBRO
4 637 621,32 1 315 139,97 2 799 212,57 407 512,93 1 322 810,84 717 435,63 1 425 580,21 210 573,77 711 301,35 226 970,08 1 373 632,36 196 939,16 2 084 933,72 423 909,24

4º Trimestre 988 338,19 997 139,75 482 401,35 94 526,05 458 839,02 93 202,89 0,00 0,00 47 097,82 809 410,81 482 401,35 94 526,05 529 499,17 903 936,86

OUTUBRO 434 419,25 247 196,00 297 607,94 57 720,21 164 221,64 15 563,44 0,00 0,00 -27 410,33 173 912,36 297 607,94 57 720,21 270 197,61 231 632,56

NOVEMBRO 553 918,94 732 308,97 184 793,41 36 805,85 0,00 0,00 0,00 0,00 369 125,53 695 503,12 184 793,41 36 805,85 553 918,94 732 308,97

DEZEMBRO 0,00 17 634,78 0,00 0,00 294 617,38 77 639,45 0,00 0,00 -294 617,38 -60 004,67 0,00 0,00 -294 617,38 -60 004,67

5 625 959,51 2 312 279,72 3 281 613,92 502 038,98 1 781 649,86 810 638,52 1 425 580,21 210 573,77 758 399,17 1 036 380,89 1 856 033,72 291 465,21 2 614 432,89 1 327 846,10

A SER DEPOSITADO-HIPC TOTAL

SOMA ANUAL 7 938 239,23 3 783 652,90 2 592 288,38 1 636 153,97 1 794 780,06 2 147 498,93 3 942 278,99

SERVIÇO DA DIVIDA  PROGRAMADO  E REALIZADO  ATÉ DEZEMBRO DE  2018

REALIZAÇÃO MENSAL

Em USD

CREDORES

PERIODO

PROGRAMA FUNDO HIPC  PREVISTO TRANSFERIDO  FUNDO HIPC DEPOSITADO
SERVIÇO DA DÍVIDA ATRASADO

A SER TRANSFERIDO

 

ANEXO IV 

CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS

BAD/FAD 3 048 889,61 757 941,43 2 910 378,33 441 226,46 138 511,29 321 844,94 1 369 946,29 199 984,83 -0,01 -5 129,97 1 540 432,04 241 241,63 1 540 432,03 236 111,66

BADEA 381 891,97 1 989,24 0,00 0,00 311 469,36 1 989,24 0,00 0,00 70 422,61 0,00 0,00 0,00 70 422,61 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 503 171,40 110 561,39 195 281,08 39 634,64 364 140,23 70 926,75 0,00 0,00 -56 249,91 0,00 195 281,08 39 634,64 139 031,17 39 634,64

FMI 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 427 595,39 82 575,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 415 431,58 79 228,31 175 954,51 21 177,88 166 268,59 51 792,31 55 633,92 10 588,94 73 208,48 6 258,13 120 320,59 10 588,94 193 529,07 16 847,07

OPEC 373 665,00 42 413,36 0,00 0,00 373 665,00 42 413,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 347 826,08 400 882,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 347 826,08 400 882,42 0,00 0,00 347 826,08 400 882,42

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 873 467,21 0,00 0,00 0,00 239 096,91 0,00 0,00 0,00 634 370,30 0,00 0,00 0,00 634 370,30

GUINÉ EQUATORIAL323 191,92 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 323 191,92 0,00 0,00 0,00 323 191,92 0,00

5 625 959,51 2 312 279,72 3 281 613,92 502 038,98 1 781 649,86 810 638,52 1 425 580,21 210 573,77 758 399,17 1 036 380,89 1 856 033,72 291 465,21 2 614 432,89 1 327 846,10

A SER DEPOSITADO-HIPC TOTAL

SOMA ATÉ 

DEZEMBRO 7 938 239,23 3 783 652,90 2 592 288,38 1 636 153,97 1 794 780,06 2 147 498,93 3 942 278,99

SERVIÇO DA DÍVIDA  PROGRAMADO  E REALIZADO  ATÉ DEZEMBRO DE  2018

RESUMO  POR CREDORES

Em USD

CREDORES

PERIODO

PROGRAMA FUNDO HIPC  PREVISTO TRANSFERIDO  FUNDO HIPC DEPOSITADO
SERVIÇO DA DÍVIDA ATRASADO

A SER TRANSFERIDO
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ANEXO V 

CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS

JANEIRO 1 486 348,87 162 428,32 1 135 730,20 154 846,04 189 022,72 7 582,28 0,00 0,00 161 595,95 0,00 1 135 730,20 154 846,04 1 297 326,15 154 846,04

BAD/FAD 1 138 964,92 155 427,52 1 135 730,20 154 846,04 3 234,72 581,48 0,00 0,00 0,00 0,00 1 135 730,20 154 846,04 1 135 730,20 154 846,04

BADEA 69 108,00 0,00 0,00 0,00 69 108,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OPEC 116 680,00 7 000,80 0,00 0,00 116 680,00 7 000,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 161 595,96 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 161 595,96 0,00 0,00 0,00 161 595,96 0,00

FEVEREIRO 0,00 230 099,82 0,00 0,00 195 703,44 266 878,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BAD/FAD 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BADEA 0,00 1 407,76 0,00 0,00 0,00 1 407,76 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 195 703,44 36 778,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 228 692,06 0,00 0,00 0,00 228 692,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

MARÇO 271 828,89 13 042,44 0,00 0,00 97 915,85 3 769,02 1 135 730,20 154 846,04 173 913,04 9 273,42 -1 135 730,20 -154 846,04 -961 817,15 -145 572,62

BAD/FAD 5 375,85 3 769,02 0,00 0,00 5 375,85 3 769,02 1 135 730,20 154 846,04 0,00 0,00 -1 135 730,20 -154 846,04 -1 135 730,20 -154 846,04

BADEA 92 540,00 0,00 0,00 0,00 92 540,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 173 913,04 9 273,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 173 913,04 9 273,42 0,00 0,00 173 913,04 9 273,42

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ABRIL 351 575,79 309 299,10 291 150,04 55 727,72 61 725,78 76 027,75 289 850,01 55 727,72 -1 300,03 177 543,63 1 300,03 0,00 0,00 177 543,63

BAD/FAD 237 177,04 111 182,66 234 216,09 45 138,78 2 960,95 66 043,88 234 216,09 45 138,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BADEA 27 389,25 0,00 0,00 0,00 27 389,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 87 009,50 20 572,81 56 933,95 10 588,94 31 375,58 9 983,87 55 633,92 10 588,94 -1 300,03 0,00 1 300,03 0,00 0,00 0,00

OPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 0,00 177 543,63 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 177 543,63 0,00 0,00 0,00 177 543,63

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

MAIO 493 444,47 143 278,90 192 166,01 33 229,88 81 330,20 31 824,57 0,00 0,00 219 948,27 78 224,46 192 166,01 33 229,88 412 114,27 111 454,34

BAD/FAD 81 237,22 26 878,44 56 903,47 13 412,56 0,00 0,00 0,00 0,00 24 333,75 13 465,88 56 903,47 13 412,56 81 237,22 26 878,44

BADEA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 223 102,56 59 965,17 97 640,54 19 817,32 0,00 0,00 0,00 0,00 125 462,02 40 147,85 97 640,54 19 817,32 223 102,56 59 965,17

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 118 952,19 31 824,57 37 621,99 0,00 81 330,20 31 824,57 0,00 0,00 0,00 0,00 37 621,99 0,00 37 621,99 0,00

OPEC 70 152,50 14 205,88 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 70 152,50 14 205,88 0,00 0,00 70 152,50 14 205,88

ANGOLA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 10 404,85 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10 404,85 0,00 0,00 0,00 10 404,85

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

JUNHO 0,00 199 750,45 0,00 0,00 219 948,27 78 771,81 0,00 0,00 -219 948,27 120 978,64 0,00 0,00 -219 948,27 120 978,64

BAD/FAD 0,00 199 750,45 0,00 0,00 24 333,75 14 013,23 0,00 0,00 -24 333,75 185 737,22 0,00 0,00 -24 333,75 185 737,22

BADEA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 125 462,02 40 147,85 0,00 0,00 -125 462,02 -40 147,85 0,00 0,00 -125 462,02 -40 147,85

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 70 152,50 14 205,88 0,00 0,00 -70 152,50 -14 205,88 0,00 0,00 -70 152,50 -14 205,88

ANGOLA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10 404,85 0,00 0,00 0,00 -10 404,85 0,00 0,00 0,00 -10 404,85

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SERVIÇO DA DÍVIDA  PROGRAMADO  E REALIZADO  ATÉ DEZEMBRO DE  2018

REALIZAÇÃO MENSAL E POR CREDORES

Em USD

CREDORES

PERIODO

PROGRAMA FUNDO HIPC  PREVISTO TRANSFERIDO  FUNDO HIPC DEPOSITADO
SERVIÇO DA DÍVIDA ATRASADO

A SER TRANSFERIDO A SER DEPOSITADO-HIPC TOTAL
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ANEXO V-a -continuação 

CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS

JULHO 1 486 348,88 162 428,32 1 135 730,20 154 846,04 245 272,63 206 785,37 0,00 0,00 105 346,05 -199 203,09 1 135 730,20 154 846,04 1 241 076,25 -44 357,05

BAD/FAD 1 135 730,20 154 846,04 1 135 730,20 154 846,04 0,00 199 203,09 0,00 0,00 0,00 -199 203,09 1 135 730,20 154 846,04 1 135 730,20 -44 357,05

BADEA 72 342,72 581,48 0,00 0,00 72 342,72 581,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 56 249,91 0,00 0,00 0,00 -56 249,91 0,00 0,00 0,00 -56 249,91 0,00

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OPEC 116 680,00 7 000,80 0,00 0,00 116 680,00 7 000,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 161 595,96 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 161 595,96 0,00 0,00 0,00 161 595,96 0,00

AGOSTO 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BAD/FAD 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BADEA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FMI 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 231 891,95 45 796,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SETEMBRO 316 182,46 49 016,26 44 436,12 8 863,24 0,00 0,00 0,00 0,00 271 746,34 40 153,02 44 436,12 8 863,24 316 182,46 49 016,26

BAD/FAD 49 729,42 12 494,52 44 436,12 8 863,24 0,00 0,00 0,00 0,00 5 293,30 3 631,28 44 436,12 8 863,24 49 729,42 12 494,52

BADEA 92 540,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 92 540,00 0,00 0,00 0,00 92 540,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 173 913,04 36 521,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 173 913,04 36 521,74 0,00 0,00 173 913,04 36 521,74

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTUBRO 434 419,25 247 196,00 297 607,94 57 720,21 164 221,64 15 563,44 0,00 0,00 -27 410,33 173 912,36 297 607,94 57 720,21 270 197,61 231 632,56

BAD/FAD 319 437,74 49 079,56 241 974,01 47 131,27 82 757,03 5 579,57 0,00 0,00 -5 293,30 -3 631,28 241 974,01 47 131,27 236 680,71 43 499,99

BADEA 27 972,00 0,00 0,00 0,00 50 089,39 0,00 0,00 0,00 -22 117,39 0,00 0,00 0,00 -22 117,39 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 87 009,51 20 572,81 55 633,93 10 588,94 31 375,22 9 983,87 0,00 0,00 0,36 0,01 55 633,93 10 588,94 55 634,29 10 588,94

OPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 0,00 177 543,63 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 177 543,63 0,00 0,00 0,00 177 543,63

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

NOVEMBRO 553 918,94 732 308,97 184 793,41 36 805,85 0,00 0,00 0,00 0,00 369 125,53 695 503,12 184 793,41 36 805,85 553 918,94 732 308,97

BAD/FAD 81 237,22 26 878,44 61 388,23 16 988,53 0,00 0,00 0,00 0,00 19 848,99 9 889,91 61 388,23 16 988,53 81 237,22 26 878,44

BADEA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 280 068,84 50 596,22 97 640,54 19 817,32 0,00 0,00 0,00 0,00 182 428,30 30 778,90 97 640,54 19 817,32 280 068,84 50 596,22

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 122 460,38 6 258,13 25 764,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 96 695,74 6 258,13 25 764,64 0,00 122 460,38 6 258,13

OPEC 70 152,50 14 205,88 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 70 152,50 14 205,88 0,00 0,00 70 152,50 14 205,88

ANGOLA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 634 370,30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 634 370,30 0,00 0,00 0,00 634 370,30

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DEZEMBRO 0,00 17 634,78 0,00 0,00 294 617,38 77 639,45 0,00 0,00 -294 617,38 -60 004,67 0,00 0,00 -294 617,38 -60 004,67

BAD/FAD 0,00 17 634,78 0,00 0,00 19 848,99 32 654,67 0,00 0,00 -19 848,99 -15 019,89 0,00 0,00 -19 848,99 -15 019,89

BADEA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 182 428,30 30 778,90 0,00 0,00 -182 428,30 -30 778,90 0,00 0,00 -182 428,30 -30 778,90

FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IDA 0,00 0,00 0,00 0,00 22 187,59 0,00 0,00 0,00 -22 187,59 0,00 0,00 0,00 -22 187,59 0,00

OPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 70 152,50 14 205,88 0,00 0,00 -70 152,50 -14 205,88 0,00 0,00 -70 152,50 -14 205,88

ANGOLA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5 625 959,51 2 312 279,72 3 281 613,92 502 038,98 1 781 649,86 810 638,52 1 425 580,21 210 573,77 758 399,17 1 036 380,89 1 856 033,72 291 465,21 2 614 432,89 1 327 846,10

SERVIÇO DA DÍVIDA  PROGRAMADO  E REALIZADO  ATÉ DEZEMBRO DE  2018

REALIZAÇÃO MENSAL E POR CREDORES

Em USD

CREDORES

PERIODO

PROGRAMA FUNDO HIPC  PREVISTO TRANSFERIDO  FUNDO HIPC DEPOSITADO
SERVIÇO DA DÍVIDA ATRASADO

A SER TRANSFERIDO A SER DEPOSITADO-HIPC TOTAL

SOMA ATÉ 

DEZEMBRO 7 938 239,23 3 783 652,90 2 592 288,38 1 636 153,97 1 794 780,06 2 147 498,93 3 942 278,99  
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ANEXO VI 

Em USD

I TRIM. II TRIM. I SEMEST. III TRIM. IV TRIM. TOTAL

Multilateral 344 166,86       768 477,07 1 112 643,93   3 645 673,23 1 527 816,14 6 286 133,30   

BAD/FAD 344 166,86 768 477,07 1 112 643,93   2 897 387,49  1 196 153,70  5 206 185,12

IDA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

FIDA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

OPEC 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

BEI 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

BADEA 0,00 0,00 -                   -                 331 662,44     331 662,44

FMI 0,00 0,00 -                   748 285,74     -                  748 285,74

Bilateral 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Clube de París 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALEMANHA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

BELGICA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

ESPANHA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

FRANÇA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

PORTUGAL 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

RUSSIA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

Não Clube de París 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ANGOLA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

ARGELIA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

CHINA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

NIGERIA 0,00 0,00 -                   -                  0,00

BRASIL 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

JOGUSLAVIA 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

GUINÉ EQUAT. 0,00 0,00 -                   -                 -                  0,00

KWAIT 0,00 0,00 -                   -                 -                  

DÍVIDA INTERNA 12 072 721,63 0,00 12 072 721,63 0,00 7 404 330,66 19 477 052,30

BIL. TESOURO 12 072 721,63 0,00 12 072 721,63 -                  7 404 330,66  19 477 052,30

Afriland 277 533,83 0,00 277 533,83      -                 -                  277 533,83

BISTP 8 672 932,21 0,00 8 672 932,21   -                 4 986 590,04  13 659 522,25

BGFI 1 734 586,44 0,00 1 734 586,44   -                 1 511 087,89  3 245 674,33

Ecobank STP 1 387 669,15 0,00 1 387 669,15   -                 906 652,73     2 294 321,89

TOTAL 2018 12 416 888,49  768 477,07 13 185 365,56 3 645 673,23 8 932 146,81 25 763 185,60

**Dados provisórios, sujeitos à actualizações.

        DESEMBOLSOS  POR TRIMESTRE  E POR CREDORES -2018
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ANEXO VII 

Número Número DATA Em USD

STP CREDOR ACORDO

Total  até 

DEZEMBRO de 2018

TOTAL 25 763 185,60

DESEMBOLSOS EXTERNOS 6 286 133,30

BAD/FAD 5 206 185,12

1007 150000905 mai/78 Reabilitação de Cacao 0,00

1009 160000051 set/80 Estudo do Aeroporto de STP 0,00

1032 150000904 ago/84 Estudo complem. Aeroporto 0,00

1033 150000903 mai/85 Assistencia Técnica 0,00

1034 150000907 dez/84 Telecomunicação 0,00

1040 150000908 mar/86 Projecto Aeroporto STP 0,00

1042 150000902 mar/86 Projecto Educação 0,00

1043 150000906 mar/86 Monte café 0,00

1048 150000919 ago/87 Projecto de Estradas - I 0,00

1051 150000914 set/87 Prog. Ajust.Estrutural - I 0,00

1068 150000913 nov/90 Prog. Ajust.Estrutural - II 0,00

1069 150000911 fev/91 Reabil. Estabelec. de Ensino 0,00

1073 150000909 fev/86 Projecto Aeroporto STP 0,00

1079 150000912 mai/94 Electricidade 0,00

1090 150000917 mai/94 Projecto de Estradas - II 0,00

1098 150000910 abr/97 Desenvolv. A Pecuária 0,00

2004 150000916 mai/98 Projecto de Redução da Pobreza 0,00

2008 150000915 mai/00 Luta contra doenças Hidricas 0,00

2011 150000918 mai/01 Prog. Ajust.Estrutural - III 0,00

2015 150006776 Promoção de Emprego 0,00

150007073 Desenv. de Recursos Humanos 0,00

155000317 Prog. Ajust.Estrutural 0,00

0,00

2036 155000319 jul/15 Proj. de Reab. de Infr.  Apoio à Seg. Alimentar (PRIASA II )3 778 606,53

2039 2100150034646 fev/16 Proj. de Estudo do Plano Nac. de Ordenamento Território STP1 254 710,83

2041 abr/17 Proj. Restruturação de Sistema de Pagamento e Inclusão Financeira (SPAUT)172 867,76

2015 150007073 Projecto de Apoio ao Desenvolvimento dos Recursos Humanos0,00

IDA 0,00

1037 1590 ago/85 Reabilitação Economica 0,00

1052 1830 02/set/87 Reabilitação de Cacao 0,00

1053 1825 02/set/87 Prog. Ajust.Estrutural 0,00

1054 AO29 02/set/87 Prog. Ajust.Estrutural 0,00

1064 2038 19/jul/89 FSI 0,00

1065 26515 02/jul/90 Prog. Ajust.Estrutural 0,00

1071 2280 10/jan/92 FSI - II 0,00

1074 2343 06/mai/92 Saúde Educação 0,00

1076 2325 06/mai/92 Privatização Agricola 0,00

1099 P812-0 28/jun/93 FSI - III 0,00

2000 P893-0 28/jun/93 Multisectorial 0,00

2009 3428 STP nov/00 Gestão Recursos Público 0,00

2010 3429 STP nov/00 Gestão Tecnica Recurso Público 0,00

2019 39020 nov/04 Apoio ao Sector Social 0,00

2020 39930 nov/04 Reforço das Capacid. Governação 0,00

OPEP 0,00

1055 447P 01/abr/97 Reabilitação de Cacao 0,00

1095 652P 01/mar/96 Const. de Escolas Secundarias 0,00

2013 883H 21/jun/02 Alivio Iniciativa HIPC 0,00

1066 510P Reabilitação Água 0,00

1077 571P 25/jun/92 Const. de Escolas 0,00

1096 683P 19/fev/97 Plano Energetico 0,00

2022 1219P Projecto de Abastecimento de Água em São Tomé- Neves 0,00

1097 684P 19/fev/97 Água Moreira 0,00

FIDA 0,00

1029 151 - ST out/84 Pesca Artesanal - I 0,00

1056 221 - ST jul/98 Cultura alimentar 0,00

1070 274 - ST set/91 Pesca Artesanal - II 0,00

1093 340 - ST mar/94 Apoio Agricola 0,00

2012 557 - ST PAPFAPA 0,00

BEI 0,00

1094 71001 abr/95 Reab. Rede eléctrica 0,00

BADEA 331 662,44

2007 O282 jul/00  Projecto de Água Potável- Água Clara 0,00

2017 03/21/2002 nov/02 Reab. Conduta Água Potável-São Tomé 0,00

2026 O648 out/09 Projecto de Reabilitação de Água potável de Neves 201 005,05

2027 O725 set/11 Projecto de Abastecimento de Água Potável em Ribeira Afonso130 657,39

2034 O795 set/14 Projecto de Abastecimento de Água Potável em Santana e A.Izé0,00

FMI 748 285,74

2006 STP-PRGF dez/06 PRGF 0,00

jul/15 ECF (Facilidade de Crédito Alargado) 748 285,74

OPEC 0,00

2022 1219P Conduta de Água Cidade  Neves 0,00

DESIGNAÇÃO, CREDORES

DESEMBOLSOS POR PROJECTOS
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ANEXO VII.a (Continuação) 

Número Número DATA Em USD

STP CREDOR ACORDO

Total  até 

DEZEMBRO de 2018

TOTAL 25 763 185,60

PORTUGAL 0,00

2024 1069 fev/09 Construção de Centro de Saúde de Mé- Zochi 0,00

2024 2042 fev/09 Construção e Equipamento de Salas de Aula de Ensino Básico0,00

2024 2049 fev/09 Reabilitação e Equipamento do Laboratório do Liceu Nacional0,00

2024 2203 fev/09 Reabilitação de Residência de Restelo-Port. 0,00

2024 2230 fev/09 Desenvolvimento de Pesca Artesanal 0,00

2024 2335 fev/09 Aquisição de Equipamento p/ Diagnóstico 0,00

2024 2344 fev/09 Construção do Palácio da Justiça 0,00

2024 2364 fev/09 Construção da Torre de Observação Meteorologica 0,00

2024 2509 fev/09 Construção e Apetrechamento de um Anfitiatro em ICS-Dr 0,00

2024 2511 fev/09 Culturas Alimentares 0,00

2024 2578 fev/09 Projecto de Extensão da Rede Eléctrica Nacional 0,00

2024 2648 fev/09 Reabilitação do Edificio do Ministério de Agricultura 0,00

2024 2700 fev/09 Aquisição de Fardamentos e Equipamentos para Polícia Fiscal0,00

2024 2702 fev/09 Aquisição de Fardamentos, Armamentos e Meios 0,00

2024 2834 fev/09 Aquisição de Fardamentos e Botas 0,00

2024 2710 fev/09 Aquisição de Fardamentos e Equipamentos para UDSP 0,00

2024 2712 fev/09 Construção de um Posto de Combate ao Incêndio em Neves 0,00

2024 2714 fev/09 Aquisição de Fardamentos e Equipamentos para Serviços 0,00

2024 2754 fev/09 Compra de Materiais e Equipamentos p/ Extensão da R. Eléctrica0,00

2024 2757 fev/09 Construção de troço de Estrada Sto António II- 1ª Fase 0,00

2024 2799 fev/09 Requalificação do troço de Estrada EN1 0,00

2024 2843 fev/09 Construção de novo Edificio-Ampliação do MNECC 0,00

2024 2867 fev/09 Aquisição de Meios rolantes para o MCIT 0,00

2024 2905 fev/09 Electrificação das Zonas de Colónia Açoriana/ Uba-Budo 0,00

2024 2907 fev/09 Reabilitação do Instituto Nacional de Meteorologia 0,00

2024 2931 fev/09 Reabilitação da Estrada Nacional Nº 2 0,00

2024 2950 fev/09 Reabilitação da Estrada Nacional Nº 1 0,00

2ª ADENDA jun/16 Electrificação das Zonas Norte e Sul*** 0,00

2028 2972 Reabilitação do Edificio do Palácio dos Congressos-Fase I 0,00

2028 Construção de novo Edificio-Ampliação do MNECC (Adenda)0,00

2028 Projecto de Extensão da Rede Eléctrica Nacional (Adenda) 0,00

2028 Reabilitação da Estrada Nacional Nº 2 (Adenda) 0,00

2028

Compra de Materiais e Equipamentos p/ 

Extensão da Rede Eléctrica na Região 

Autónoma do Príncipe (2ª Fase) 0,00

Cunha 

Soares
Reabilitação da rede eléctrica de distribuição 

em baixa tensão em 16 aglomerados 0,00

Construção da Central Chave na mão com 3 

motores ABC 750 rpm 2,5 MVA, 0,4 KV
0,00

Construção da linha saída da SE1 para PT 

Olaria com Alteração  de 6 pra 30 KV 
0,00

Renovação da linha aérea 30 KV, 

complemento e reforço do Anel de PT´s  

Kilombo-Fruta-Fruta
0,00

                                  ANGOLA 0,00

1098 Apoio ao Orçamento Geral do Estado 0,00

2032 mai/14 Acordo Quadro de Financiamento 0,00

 NIGERIA 0,00

2031 Apoio ao Orçamento Geral do Estado 0,00

BRASIL 0,00

2029 Apoio à Câmara do Comercio 0,00

BÉLGICA 0,00

2023 Instalação de um Sistema de Comunicações do Tipo GMDSS 0,00

CHINA 0,00

2037 jul/15 Const. da Cidade Administrativa e Casas para Func. Públicos 0,00

GUINÉ EQUATORIAL 0,00

2030 Credito a favor do Tesouro Público 0,00

KWAITI FUND 0,00

Financiamento Para Reabilitação do Hospital Dr. Ayres de Menezes0,00

DESEMBOLSOS INTERNOS 19 477 052,30

Bilhetes do Tesouro 19 477 052,30

BT 08/03/2017 Afriland 277 533,83

BT 08/03/2017 BISTP 13 659 522,25

BT 08/03/2017 BGFI 3 245 674,33

BT 08/03/2017 Ecobank STP 2 294 321,89

**Dados provisórios, sujeitos à actualizações.

***Novo projecto em substituição ao Projecto referente à Reabilitação do Edificio Ex"Casa Bacha" p/ instalação dos Serviços 

DESIGNAÇÃO, CREDORES

EFACEC

DESEMBOLSOS POR PROJECTOS
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ANEXO VIII 

CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS CAPITAL JUROS ATRASADO CAPITAL

2009 2009 74 465 285 165,14 22 378 496 024,66 50 273 777 243,53 15 147 111 617,27 27 368 461 858,56 9 344 289 260,43 28 708 137 741,81 20 328 223 864,10

2010 2010 105 143 921 031,28 30 497 168 479,78 82 984 996 254,87 22 641 139 285,51 16 618 259 865,82 6 178 745 807,05 82 829 129 867,50 22 158 923 661,97

2011 2011 111 566 794 609,09 30 020 409 392,19 81 203 878 392,86 18 594 246 532,79 42 518 973 337,23 10 660 129 999,50 46 619 021 588,92 30 362 916 216,24

2012 2012 132 977 707 872,86 37 080 293 036,62 92 207 664 708,72 19 242 699 484,04 20 797 358 905,59 4 088 295 661,49 86 564 709 625,68 28 522 802 838,68

2013 2013 153 420 015 616,53 42 872 676 957,11 106 626 203 223,46 21 455 064 417,92 28 812 086 436,40 6 388 987 387,57 92 880 193 817,40 46 793 812 393,07

2014 2014 156 271 279 844,01 49 049 972 183,57 119 643 643 193,84 23 987 074 826,74 12 030 281 087,94 4 172 671 999,32 127 427 764 933,32 24 177 894 489,37

2015 2015 184 143 510 852,63 41 821 806 476,39 100 269 583 994,34 19 192 161 714,49 91 251 213 396,18 16 831 157 719,42 11 379 374 593,22 70 278 393 048,02

2016 2016 189 468 168 863,24 60 554 798 602,99 102 627 941 405,51 18 507 419 828,67 68 027 173 059,40 11 772 006 269,08 41 336 181 905,69 57 801 011 017,53

2017 2017 199 452 547 892,02 63 432 094 047,30 127 884 343 057,81 23 083 867 581,06 54 079 749 298,33 10 571 515 427,94 86 316 945 912,60 41 724 077 711,67

2018 2018 191 960 879,76 60 649 412,26 70 719 764,51 10 819 090,65 30 721 681,13 4 537 927,86 46 279 246,18 38 395 088,89

1 307 101 192 626,56 377 768 364 612,85 863 792 751 239,45 181 861 604 379,12 361 534 278 926,57 80 012 337 459,66 604 107 739 232,34 342 186 450 329,54

604 107 739 232,34

taxa de cambo 

medio anual

1 684 869 557 239,41 1 045 654 355 618,57 441 546 616 386,23 506 675 775 026,58

LIQUIDO 

TRANSFERIDO

SOMA 

ANUAL

SOMA 

ANUAL

PROGRAMADO DEPOSITO HIPCPERÍODO

PROGRAMADO

HIPC + TRANSF.

F U N D O   H I P C

QUADRO RESUMO DO SERVIÇO DA DIVIDA EM DOBRAS -STD

PERÍODO

 

ANEXO IX 

Em USD

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018
TOTAL

ACUMULADO

TOTAL 26 120 186,35 6 196 144,70 18 977 861,85 37 825 887,82 16 487 330,00 27 133 050,40 25 763 185,60 315 308 103,86

Multilateral 2 161 835,95 1 132 437,90 1 969 111,85 3 367 776,31 2 850 068,23 6 367 596,88 6 286 133,30 94 545 865,11

BAD/FAD 111 071,23 0,00 0,00 0,00 882 997,46 2 591 986,28 5 206 185,12 22 600 025,30

IDA 840 333,07 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20 137 271,83

FIDA 396 108,19 0,00 595 626,51 0,00 0,00 0,00 0,00 9 061 282,33

OPEC 99 314,21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8 462 009,85

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5 362 704,13

BADEA 156 157,64 4 800,00 1 373 485,34 2 486 652,96 1 426 306,41 1 981 777,59 331 662,44 11 965 444,37

FMI 558 851,61 1 127 637,90 0,00 881 123,35 540 764,36 1 793 833,01 748 285,74 16 957 127,30

Bilateral 23 958 350,40 5 063 706,80 17 008 750,00 31 177 401,61 7 216 662,18 4 727 055,23 0,00 175 545 478,67

Clube de París 13 958 350,40 3 029 884,46 0,00 7 177 401,61 2 716 686,85 227 079,84 58 502 955,61

BELGICA 123 230,25 0,00 0,00 0,00 2 716 686,85 0,00 0,00 3 721 013,37

PORTUGAL 13 835 120,15 3 029 884,46 0,00 7 177 401,61 0,00 227 079,84 0,00 54 781 942,24

Não Clube de París 10 000 000,00 2 033 822,34 17 008 750,00 24 000 000,00 4 499 975,33 4 499 975,39 0,00 117 042 523,06

ANGOLA 0,00 0,00 17 008 750,00 14 000 000,00 4 499 975,33 4 499 975,39 0,00 55 008 700,72

BRASIL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5 000 000,00

CHINA 0,00 0,00 0,00 10 000 000,00 0,00 0,00 0,00 10 000 000,00

NIGERIA 10 000 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 45 000 000,00

GUINÉ EQUAT. 0,00 2 033 822,34 0,00 0,00 0,00 0,00 2 033 822,34

Divida Interna 3 280 709,90 6 420 599,59 16 038 398,29 19 477 052,30 45 216 760,08

BILHETE TESOURO 3 280 709,90 6 420 599,59 16 038 398,29 19 477 052,30 45 216 760,08

TOTAL 26 120 186,35 6 196 144,70 18 977 861,85 37 825 887,82 16 487 330,00 27 133 050,40 25 763 185,60 315 308 103,86

Taxa de C. Média Anual 19 211,4 18 595,5 20 237,6 22 591,8 23 614,0 21 914,0 21,5503

Fonte: Gabinete Divida Pública,_ Ministerio das Finanças , Comercio  e Economia Azul

EVOLUÇÃO DE DESEMBOLSOS POR CREDORES
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ANEXO X 

                             Em USD

PREV. REAL. PREV. REAL. PREV. REAL. PREV. REAL.

1º Trimestre 3 331 161,40 1 477 718,70 3 896 858,90 2 754 832,93 4 143 423,21 2 623 449,41 3 454 324,60 2 051 448,04

JANEIRO 2 355 269,62 0,00 2 283 149,95 207 503,04 2 485 625,85 2 258 299,65 2 939 353,44 196 605,00

FEVEREIRO 337 465,55 839 292,47 441 717,96 2 449 981,39 235 534,65 184 651,75 230 099,82 462 581,93

MARÇO 638 426,23 638 426,23 1 171 990,99 97 348,50 1 422 262,71 180 498,01 284 871,34 1 392 261,11

2º Trimestre 2 671 289,63 2 124 879,65 2 793 965,38 2 435 632,48 2 555 902,91 1 032 531,52 2 069 622,37 895 206,11

ABRIL 782 598,04 207 921,01 991 428,88 527 343,27 760 031,24 555 259,24 1 007 752,66 483 331,26

MAIO 1 613 331,03 508 749,45 1 336 645,31 1 108 070,38 1 261 191,64 477 272,29 862 119,26 113 154,76

JUNHO 275 360,56 1 408 209,19 465 891,19 800 218,83 534 680,03 0,00 199 750,45 298 720,08

TOTAL SEMESTRE 6 002 451,03 3 602 598,35 6 690 824,28 5 190 465,41 6 699 326,12 3 655 980,93 5 523 946,97 2 946 654,14

3º Trimestre 2 694 484,15 4 242 945,63 864 526,75 493 401,50 2 328 694,57 1 177 743,72 3 635 539,82 729 746,30

JULHO 2 167 439,21 1 218 649,61 604 870,16 396 081,80 2 108 648,55 438 532,57 2 939 353,44 452 058,00

AGOSTO 266 914,90 1 418 167,16 111 064,87 0,00 66 269,46 637 877,28 277 688,30 277 688,30
SETEMBRO 260 130,04 1 606 128,86 148 591,71 97 319,70 153 776,56 101 333,87 418 498,07 0,00

TOTAL ATÉ SETEMBRO 8 696 935,18 7 845 543,98 7 555 351,03 5 683 866,91 9 028 020,69 4 833 724,66 9 159 486,78 3 676 400,44

4º Trimestre 1 305 179,19 1 087 657,03 3 032 545,85 1 082 528,96 2 968 175,44 1 424 942,44 2 562 405,35 552 041,91

OUTUBRO 69 764,10 69 764,10 938 888,86 452 001,20 804 514,72 128 757,59 1 036 943,40 179 785,08

NOVEMBRO 892 295,35 674 773,19 1 813 736,68 68 974,76 1 895 858,87 1 074 870,11 1 507 827,17 0,00

DEZEMBRO 343 119,74 343 119,74 279 920,31 561 553,00 267 801,85 221 314,73 17 634,78 372 256,83

SOMA 10 002 114,37 8 933 201,01 10 587 896,88 6 766 395,88 11 996 196,13 6 258 667,09 11 721 892,13 4 228 442,35

ACUMULAÇÃO DE ATRASADOS

EVOLUÇÃO DOS SERVIÇOS DA DIVIDA POR TRIMESTRES

CREDORES

PERIODO
2015 2016 2017 2018

PERÍODOS

1 068 913,36 3 821 501,00 5 737 529,04 7 493 449,78  

 

ANEXO XI 

                 POUPANÇA PROVENIENTE DO ALIVIO HIPC  DURANTE OS ANOS DE 2001 À  2018

em M Usd

2012 2013 2014
2015

2016 2017 2018 SOMA

BAD/FAD 1,04 1,64 0,72 3,19 1,79 1,86 1,57 29,08

IDA 0,26 0,25 0,08 1,45 1,45 0,95 0,07 15,99

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38

FIDA 0,00 0,00 0,00 0,14 0,14 0,14 0,00 1,41

Alemanha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,22

TOTAL 1,3 1,9 0,8 4,8 3,4 3,0 1,6 46,9

T.cambio 19 211,43 18 595,54 20 237,56 22 591,76 23 614,04 21 914,00 21,55

                      Em STD

CREDOR 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 SOMA

BAD/FAD 19 907,09 30 533,23 14 576,14 72 079,00 42 298,99 40 803,60 33,83 443 647,38

IDA 4 978,56 4 667,84 1 626,81 32 860,89 34 217,58 20 801,36 1,43 237 154,43

BEI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4 035,10

FIDA 0,00 0,00 0,00 3 142,48 3 282,63 3 046,30 0,00 25 152,87

ALEMANHA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2 928,14

TOTAL 24 885,7 35 201,1 16 203,0 108 082,4 79 799,2 64 651,3 35,3 712 917,91

CREDOR

A p ó s   P o n t o de C o n c l u s ã o
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ANEXO XII 

 ID 

 Data de 

liquidação  Valor Nominal  Total da Procura  Valor Recebido  Vencimento  Prazo (dias) 

 Taxa 

de Juro  Subscritores 

 Preço 

Unitário 

STPBTTES0008 12/03/2019 350 000 000,00       430 000 000,00      339 778 711,63      12/03/2020 366,00      3% BGFI, BISTP e ECOBANK 970,80   

STPBTTES0007 23/03/2018 165 000 000,00       245 000 000,00      160 194 174,76      23/10/2019 365,00      3% BGFI, BISTP e ECOBANK 970,87   

STPBTTES0006 15/03/2018 250 000 000,00       348 000 000,00      242 718 447,00      15/03/2019 365,00      3% AFB, BGFI, BISTP e ECOBANK 970,87   

STPBTTES0005 30/10/2017 160 000 000,00       215 000 000,00      155 339 805,83      30/10/2018 365,00      3% AFB, BGFI, BISTP e ECOBANK 970,87   

STPBTTES0004 01/09/2017 50 000 000,00         135 000 000,00      49 267 068,00        01/03/2018 181,00      3% AFB, BGFI, BISTP e ECOBANK 985,34   

STPBTTES0003 08/03/2017 150 000 000,00       265 000 000,00      147 765 302,82      08/09/2017 184,00      3% AFB, BGFI, BISTP e ECOBANK 985,10   

STPBTTES0002 02/02/2016 150 000 000,00       202 500 000,00      146 696 318,53      02/11/2016 274,00      3% AFB, BGFI e BISTP 977,98   

STPBTTES0001 30/06/2015 75 000 000,00         90 000 000,00        72 738 915,78        30/12/2015 183,00      6,20% AFB, BGFI e ECOBANK 969,85   

TOTAL 1 350 000 000,00    1 930 500 000,00   1 314 498 744,35   

QUADRO RESUMO DAS EMISSÕES DE BILHETES DE TESOURO EM DOBRAS período de 2015 a 2019
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ANEXO XIII 

SALDO DISPONIVEIS DAS DÍVIDAS POR CREDORES ATÉ 31/12/2018 em USD 

Credor

OBJECTIVO

Data da 

assinatura

Saldo atual da 

dívida em finais 

2018  em moeda 

de Origem

cambio de 

31/12/2018mo

edas equiv. 

em USD

Saldo atual da 

dívida em finais 

2018  USD ( 

CAPITAL)

cambio de 

31/12/2018 

STD  equiv. 

em USD

9 680 791,2 13 717 681,1 297 358 173,56 270 243 216,64

FAD/2100150000911  RREABIL. DE ESTABELC. ESCOLARES 28/02/1991 103 358,8 1,42 146 459,4 21,677 3 174 800,5 0,0

FAD/2100150000916 APOIO A REDUÇÃO D APOBREZA 28/05/1998 362 806,6 1,42 514 096,9 21,677 11 144 078,7 0,0

FAD/2100150000915 LUTA CONTRA DOENÇAS HIDRICAS 11/05/2000 673 392,5 1,42 954 197,2 21,677 20 684 131,8 0,0

FAD/2100150007073 APOIO AO DESEMVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS 03/06/2003 2 341 097,8 1,42 3 317 335,5 21,677 71 909 881,9 -197,2

FAD/2100150033195 PROJECTO DE APOIO SEGURANÇA ALIMENTAR ( PRIASA II) 15/07/2015 5 118 644,0 1,42 7 253 118,6 21,677 157 225 851,4 196 346 327,1

FAD/2100150034646 PLANO DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 16/02/2016 959 624,1 1,42 1 359 787,3 21,677 29 476 109,8 31 565 942,7

FAD/2100150036993 SISTEMAS DE PAGAMENTO " SPAUT" 18/04/2017 121 867,5 1,42 172 686,2 21,677 3 743 319,5 42 331 144,0

10 939 118,9 10 939 118,9 237 127 280,2 161 486 593,3

BADEA/26B956 FASA II 04/09/1976 92 630,9 1,00 92 630,9 21,677 2 007 960,0 -1 198 499,7

BADEA/O282 AGUA CLARA -CIDADE S.TOME 20/07/2000 2 626 103,6 1,00 2 626 103,6 21,677 56 926 048,0 -435 889,6

BADEA/335 AGUA POTAVEL CIDADE S.TOME 14/11/2002 1 202 796,0 1,00 1 202 796,0 21,677 26 073 008,9 -3 410 654,2

BADEA/O648 AGUA POTAVEL CIDADE DE NEVES 04/10/2009 3 533 131,5 1,00 3 533 131,5 21,677 76 587 690,9 10 120 309,1

BADEA/O725 AGUA POTAVEL CIDADE DE RIBEIRA AFONSO 23/09/2011 3 123 739,9 1,00 3 123 739,9 21,677 67 713 310,0 1 653 090,0

BADEA/O795 AGUA POTAVEL SANTANA E AGUA IZE 02/09/2014 360 717,0 1,00 360 717,0 21,677 7 819 262,4 154 758 237,6

BADEA/822 AGUA CIDADE DA TRINDADE 0,0 21,677

0,0 1,2 0,0 0,0 311 628 552,0

BEI REABILITAÇÃO DA REDE ENERGETICA 28/12/2016 0,0 1,20 0,0 21,677 0,0 311 628 552,0

781 925,6 1,2 936 746,9 20 305 861,9 5 143 803,2

BELGICA SEGURANÇA DE TRANSPORTES MARITIMOS E PORTUARIO 11/08/2008 781 925,6 1,20 936 746,9 21,677 20 305 861,9 5 143 803,2

10 000 000,0 1,0 10 000 000,0 216 770 000,0 0,0

FUNDO INTERNAC. CHINÊSCONSTRUÇÃO DE POLO ADMINSITRATIVO E CASAS PARA FUNCIONÁRIOS PUBLICOS20/07/2015 10 000 000,0 1,00 10 000 000,0 21,677 216 770 000,0 0,0

5 816 364,1 1,4 8 241 787,9 178 657 235,7 0,0

FIDA/557.ST PROGRAMA DE APOIO DE AGRICULTURA FAMILIAR ( PAPAFPA)09/11/2001 5 816 364,1 1,42 8 241 787,9 21,677 178 657 235,7 0,0

8 550 157,1 5,7 12 115 572,6 262 629 267,0 0,0

IDA/3428A GESTÃO DE RECURSOS PUBLICOS 10/11/2000 1 596 016,0 1,42 2 261 554,7 21,677 49 023 720,6 0,0

IDA3429 GESTÃO DE RECURSOS PUBLICOS 10/11/2000 364 652,3 1,42 516 712,3 21,677 11 200 773,0 0,0

IDA-39020 SECTOR SOCIAL 24/06/2004 3 247 000,0 1,42 4 600 999,0 21,677 99 735 855,3 0,0

IDA/Q4370/39930 REFORÇO DAS CAPACIDADES 05/11/2004 3 342 488,8 1,42 4 736 306,6 21,677 102 668 918,0 0,0

2 583 604,0 2 583 604,0 21,677 56 004 783,69

OPEP/883H ACORDO DE REFINANCIAMENTO- ALIVIO INICIATIVA HIPC 21/06/2002 1 166 800,0 1,00 1 166 800,0 21,677 25 292 723,6 0,0

OPEP/1219P ABASTECIMENTO DE AGUA Conf. BADEA 05/11/2008 1 416 804,0 1,00 1 416 804,0 21,677 30 712 060,1 0,0

0,0 0,3 0,0 0,0 357 058 145,3

KUWAIT FUND REQUALIFICAÇÃO DO HOSPITAL CENTRAL DRº AIRES DE MENEZES22/11/2016 0,0 0,30 0,0 21,677 0,0 357 058 145,3

49 848 387,0 3,6 59 718 367,6 1 294 515 055,3 3 478 221,6

PORTUGAL LINHA DE CRÉDITO CONCESSIONAL 25/02/2009 28 093 721,2 1,20 33 656 278,0 21,677 729 567 138,7 0,0

PORTUGAL ADENDA A LINHA DE CRÉDITO-PROJECTOS PENDENTES 31/01/2012 9 847 449,6 1,20 11 797 244,6 21,677 255 728 870,6 3 478 201,6

PORTUGAL ADENDA  (Nº2)A LINHA DE CRÉDITO- GERADORES ENERGETICOS20/05/2015 11 907 216,2 1,20 14 264 845,0 21,677 309 219 046,0 20,0

Excl atrasados 48 000 000,0 2,0 48 000 000,0 1 040 495 999,6 0,4

ANGOLA LINHA DE CRÉDITO 05/03/2009 8 000 000,0 1,00 8 000 000,0 21,677 173 416 000,0 0,0

ANGOLA ACORDO QUADRO DE FINANCIAMENTO 26/05/2014 40 000 000,0 1,00 40 000 000,0 21,677 867 079 999,6 0,4

0,0 1,0 0,0 0,0 -6 812 329,8

BRASIL AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS E PRODUTOS ESSENCIAIS 12/12/2007 0,0 1,00 0,0 21,677 0,0 -6 812 329,8

0,0 1,2 0,0 0,0

G.EQUAT. APOIO AO ORÇAMENTO 28/12/2012 0,0 1,20 0,0 21,677 0,0 0,0

0,0 1,00 0,0 21,677 0,00

NIGERIA APOIO AO ORÇAMENTO 30/07/2009 0,0 1,00 0,0 21,677 0,0 0,0

1,00

ATRASADOS  até Ponto de ConclusãoACORDOS DIVERSOS 54 888 793,9 3,0 54 888 793,9 1 189 824 385,4 0,0

ANGOLA DIVIDA CONSOLIDADA A Renegociar 30 588 793,9 1,00 30 588 793,9 21,677 663 073 285,4 0,0

CHINA DIVIDA CONSOLIDADA A Renegociar 0,0 1,00 0,0 21,677 0,0 0,0

ITÁLIA CONSTRUÇÃO DAS CASAS PRÉ -FABRICADAS A Renegociar 24 300 000,0 1,00 24 300 000,0 21,677 526 751 100,0 0,0

54 888 793,9 3,0

NOVOS ATRAZADOS EXTERNOS ( Após Ponto de Conclusão) 4,2 44 030 967,8 954 459 288,6 0,0

ANGOLA ACUMULAÇÃO DOS ATRAZADOS 05/03/2009 7 640 379,7 1,00 7 640 379,7 21,677 165 620 509,9 0,0

BRASIL AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS E PRODUTOS ESSENCIAIS 12/12/2007 4 564 249,1 1,00 4 564 249,1 21,677 98 939 227,7 0,0

G.EQUAT. APOIO ORCAMENTO 28/12/2012 1 524 490,0 1,20 1 826 339,0 21,677 39 589 550,9 0,0

NIGÉRIA APOIO ORCAMENTO 30/07/2009 30 000 000,0 1,00 30 000 000,0 21,677 650 310 000,0 0,0

21,677

 (Atrasados + novos atrasados  ).. 7,2 98 919 761,7 2 144 283 673,9 0,0

DIVERSOS OGE 31 755 136,5 21,677

     FORNECEDORES EXTERNOSASSISTÊNCIA TÉCNICA E INVESTIDORES 30/11/2018 10 330 174,4 1,20 12 375 548,9 21,677 268 264 774,4 0,0

     FORNECEDORES INTERNOSEXERCICO FINDOS 30/11/2018 812 185,6 1,00 812 185,6 21,677 17 605 747,9 0,0

 BILHETES DE TESOUROGESTÃO DE PLANO DE CAIXA 30/11/2018 402 912 621,4 21,70 18 567 401,9 21,677 402 485 571,1 0,0

1,00 21,677

 (D.Ext. +acumulação dos Atrasados + novos atrasados + D.I) 32,0 296 927 777,1 5 748 147 330,8 1 102 226 202,6

SALDO DISPONIVEL EM USD 1,00 198 008 015,4 3 603 863 656,9 1 102 226 202,6

Saldo disponivel 

em finais 2018  

em moeda de 

DOBRAS

STOCK atual da 

dívida em finais 

2018  em STD

SALDO  DAS DIVIDAS  E DOS DIVERSOS CREDORES  ATÉ 31/12/2018

 


